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D n a v a n c e d e 
Fueron íomados la cíodai de Albania y oíros 

r a n o n a v e n 
n o s j 

E l e n e m i g o s u f r i ó a l l í u n 
d u r í s i m o 

Se le cogieron 86 muertos y 29 prisioneros; 
entre otros, varios oficiales 

B U R G O S , 2 2 . — B o l e t á n i n f o r m a t i v o d e l C u a r t e l G e n e r a l de l G e n e - ¡ 
r a l i s i m o c o n n o t i c i a s r ec ib idas h a s t a las 20 h o r a s d e l d í a de h o y : 

" E J É R C I T O D E L N O R T E . — Q U I N T A , S E X T A Y O C T A V A D I V I ­
S I O N E S Y D I V I S I O N E S D E A V I L A , S O R I A Y M A D R I D - S i n novedad 
eu todos los frentes, con l igeros tiroteos. 

E J E R C I T O D E L S U R —Se h a l levado a cabo u n importante a v a n ­
ce, de unos 34 k i l ó m e t r o s , en la provincia de G r a n a d a , o c u p á n d o s e 
A l h a m a de G r a n a d a y otros pueblos, d e s p u é s de u n br i l lante combato 
en e l ftue se cogieron a l enemigo 86 muertos y 29 prisioneros. E n t r e 
ellos figuran los capitanes de I n f a n t e r í a de M a r i n a Antonio Moriche 
y Antonio P é r e z Conde, y tres tenientes, uno de eilos l l amado A r a -
vedra . 

E n t r e los prisioneros figuran algunos heridos, que lo fueron a 
manos de sus propios capitanes, a l parecer , por tibieza e n e l combate. 

E l jefe del b a t a l l ó n , l lamado B r a u l i o Fuentes , h u y ó ; a l parecer , 
herido. 

E l botín cogido a l enemigo f u é abundantísimOj figurando en el 
fusi les-ametral ladores , ametra l ladoras , fusiles y m a t e r i a l diverso, to­
d a v í a s i n clasif icar. 

E n reconocimiento efectuado en el frente de E s t e p o n a se reco­
gieron 8 c a d á v e r e s rojos con armamento, bombas de mano , var ias 
cajas de cartuchos de fusil y ametra l ladora y gran cant idad de m a t e ­
r i a l de transmis iones y de fortificación. 

S a l a m a n c a , 22 de enero de 1937.—De orden de S. E . , e l general 
jefe de Es tado Mayor , F r a n c i s c o M a r t í n Moreno." 

N , de la R . — A l h a m a de G r a n a d u , cabeza de l p a r t i d o J u d i c i a l de 
s u n o m b r e , e n l a p r o v i n c i a de G r a n a d a , es u n a i m p o r t a n t e c i u d a d de 
h i s t ó r i c o abolengo, e m p l a z a d a a l Suroeste de aque l l a p r o v i n c i a y aü 
Este de l a de M á l a g a . 

M a g n í f i c a p l a z a fue r t e e n t i e m p o s de l a p r i m e r a R econqu i s t a , 
h u b o de ser t o m a d a a l asa l to , e n e l a ñ o de 1482, p o r las huestes de los 
Reyes C a t ó l i c o s , m a n d a d a s p o r e l Conde de T e n d i l l a , s u A l c a i d e d u ­
r a n t e a l g ú n t i e m p o . 

T i e n e e n l a a c t u a l i d a d A l h a m a unos diez m i l h a b i t a n t e s y e s t á 
e n c l a v a d a e n u n a de las zonas c e r e a l í c o l a s m á s i m p o r t a n t e s de Es ­
p a ñ a , sobre todo e n l o que se re f ie re a l a p r o d u c c i ó n de t r i g o . N o es 
é s t a s u ú n i c a r iqueza n i t a m p o c o l a m á s i m p o r t a n t e , y a que posee 
unos m a n a n t i a l e s de aguas s u l f a t a d o - c á l c i c a s , n i t r o g e n a d a s y r a d i o ­
ac t ivas , especia lmente i nd i cadas p a r a e l r e u m a t i s m o , en fe rmedades 
d e l r i ñ o n y afecciones r e s p i r a t o r i a s y nerviosas , que g o z a n de g r a n 
f a m a . T iene , a d e m á s , f á b r i c a s de agua rd i en t e s , chocola tes , e l e c t r i c i ­
d a d y h a r i n a s . 

A l h a m í era, desde hace t i e m p o , y j u n t a m e n t e c o n I z n a l l o z , l a 
c a p i t a l de l a z o n a r o j a g r a n a d i n a . O b j e t o de l a s p re f e r enc i a s d e l m a l ­
v a d o j u d í o F e m a n d o de los R í o s , a l l í d e s a r r o l l ó sus m á s eficaces a c t i ­
v idades soc ia l i s tas y, p o r e l lo , an t iespaSolas , h a s t a e l p u n t o de que 
A l h a m a f u é de s i e m p r e e l n ú c l e o p r i n c i p a l de todos los m o v i m i e n t o s 
r e v o l u c i o n a r i o s de l a p r o v i n c i a g r a n a d i n a . 

C o n su c a í d a e n m a n o s de l g lo r ioso E j é r c i t o d e l S u r , que de t a n -
toa laure les se e s t á c u b r i e n d o e n estas r a p i d í s i m a s operac iones , h a 
p e r d i d o l a R u s i a s o v i é t i c a u n o de sus m á s i m p o r t a n i t e s b a l u a r t e s a n ­
daluces. A l h a m a de G r a n a d a se h a l l a e m p l a z a d a sobre l a c a r r e t e r a 
que enlaza a G r a n a d a con M á l a g a , 

m e 
a o r a r t w í e las 

circQQStmas 
El Estado está decidido a im­

pedir el encarecimiento 
de la vida 

Daa nota üe !a Secretaría Ge­
neral del lele M m u 

S A L A M A N C A 22.—La S e c r e t a r í a 
G e n e r a l d e l Jefe d e l E s t a d o h a 
f a c i l i t a d o u n a n o t a e n l a que u n a 
vez m á s se d ice que a l g u n o s 
desaprens ivos c o m e r c i a n t e s , m a ­
n i o b r a n d o a espaldas de l a a u t o ­
r i d a d , e l e v a n los p r e c i o s d e los 
a r t í c r u i o s de c o n s u m o , e spec ia l ­
m e n t e e n e l r a m o de t e j i d o s , p r o ­
d u c i e n d o p s r t u r p a c i o n e s e n l a 
v i d a n a c i o n a l y •oerjuicios en l a 
e c o n o m í a p r i v a d a de los c o n s u m i ­
dores, que son todas l a s clases 
sociales e s p a ñ o l a s . P a r a j u s t i f i c a r ­
l o e m p l e a n falsos a r g u m e n t o s so-
p r e supuestos e n c a r e c i m i e n t o s e n 
el p u n t o de or i f fen , a r g u m e n t o s 
que son c o m p l e t a m e n t e I n e x a c t o s 
y c o n los que p r e t e n d e n e n c u b r i r 
s u f a l t a d e s o l i d a r i d a d m o r a l y 
m a t e r i a l c o n c u a n t o r e p r e s e n t a e l 
M o v i m i e n t o l i b e r a d o r de n u e s t r a 
P a t r i a . N a d i e puede aprovecharse 
de l a s c i r c u n s t a n c i a s p o r que 
a t r a v i e s a E s p a ñ a p a r a h a c e r n e ­
gocio . 

E l E s t a d o e s t á dec id ido a i m ­
p e d i r c o n m a n o f i r m e el e n c a r e ­
c i m i e n t o d e l a v i d a . P o d r á h a b e r 
a b u n d a n c i a o esaassz. de d e t e r m i ­
nados •productes n o ind i soeusab le , 
pe ro su coste s e r á s i e m p r e e l m i s ­
m o v s ó l o p o r e x c e p c i ó n , d e b i d a 
y p ú b l i c a m e n t e a u t o r i z a d a , _ p o d r á 
ser e levado e l p r ec io de a l s ú " d e ­
t e r m i n a d o a r t í c u l o . Estas a u t o r i ­
zac iones e s t a r á n expues tas a l n ú -
b l i c o e n los respec t ives e s t a b l e c i ­
m i e n t o s . 

E l p ú b l i c o debe d e n u n c i a r a 
c u a n t o s i n c u r r a n pn e l d e l i t o m e n ­
c i o n a d o , a p o r t a n d o datos y t e s t i ­
m o n i o s p a r a que, p o r las a u t o r i ­
dades compe ten te s , se l l e v e n a ca ­
b o las i n v e s t i g a c i o n e s o p o r t u n a s y 
se i m p o n g a n las sanc iones que 
p r o c e d a n . 

Las d e n u n c i a s se p r e s e n t a r á n 
a n t e e l a l c a lde o e l g o b e r n a d o r c i ­
v i l , y , s i n o f u e r a n a t e n d i d a s de ­
b e r á n ser t r a s l a d a d a s a l G o b i e r n o 
G e n e r a l p o r esc r i to y . e n ú l t i m o 
e x t r e m o , a l p r o p i o Jefe d e l Es tado . 

Italia y Alemania llegan a nn acuerde jotai sohre i s 
No tolerarán la implantación de un régimen comunista 
que pueda modificar el "statu quo" del Mediterráneo 

' Una de sus decisiones es la de que nuestra guerra civil sólo 
debe ser resuelta entre españoles 

La recluta en Francia, dice nn períoiMa {rancés, const í l ip un mMm 
tiáiíco de carne bumana 

R O M A 22.—Después de l a r e -
•ciente v i s i t a de l gene ra l G o e r l n g . 
e n t r e I t a l i a y A l e m a n i a n o que ­
d a n m á s que cuest iones de d e t a ­
l l e que reso lver c o n a r r e g l o a los 
a c o n t e c i m i e n t o s de l d í a . 

E l eie R o m a - B e r l í n s e r á l a base 
d e l a p o l í t i c a p r e c o n i z a d a p o r e l 
"Duce" , y todos los acuerdos i n ­
t e r n a c i o n a l e s h a b r á n de a jus ta rse 
a esa d i r e c t r i z . 

! S e g u r a m e n t e que en las e n t r e ­
v i s t a s de G o e r i n g c o n M u s s o l i n i se 
h a b r á h a b l a d o de l a c u e s t i ó n es-
w a ñ o l a . que t i e n e u n a i m p o r t a n ­
c i a t r a s c e n d e n t a l e n estos m o ­
m e n t o s , pues n a d a n o d r á ser r e a ­
l i z a d o e n E u r o p a an tes de l l e g a r 
a u n acue rdo concre to sobre l a 
'eruerra c i v i l e n E s p a ñ a . 

L a a c t i t u d a d o p t a d a p o r I t a l i a 
, y A l e m a n i a puede def ini rse e n los 
s igu ien tes p u n t o s : 

• U n r é g i m e n c o m u n i s t a es table­
c i d o e n E & p a ñ a a l a fuerza , p o r 
e l e x t r a n j e r o , que m o d i f i q u e e l 
.•"statu a u o " e n e l M e d i t e r r á n e o , n o 
¡ p o d r í a ser t o l e r a d o . 

! L a g u e r r a c i v i l e n E s p a ñ a n o 
» u e d e t ene r l u g a r m á s que e n t r e 
e s p a ñ o l e s . 

El ' pueb lo e s p a ñ o l debe t e n e r e l 
de r echo de d e c i d i r sobre su r é g i ­
m e n y sobre su p o r v e n i r . 

I L a v o l u n t a d que p r e d o m i n a r á 
e n cada i n i c i a t i v a s i n c e r a d e b e r á 
s e r v i r p a r a asegurar l a v e r d a d e r a 
n e u t r a l i d a d de todas las potenc ias . 

U N C O M E N T A R I O B U L G A R O 

S O F I A , 22.—Un p e r i ó d i c o de es­
t a c a p i t a l hace n o t a r l o i m p o r ­
t a n t e s que s o n p a r a l a paz europea 

;la3 decisiones de M u s s o l i n i y A d o l ­
f o H i t l e r . 

D ice t a m b i é n que t a n t o A l e m a ­
n i a c o m o I t a l i a e s t á n dec id ida s a 
i m p e d i r l a i n s t a u r a c i ó n de u n a R e -
¡PÚbllca c o m u n i s t a en e l t e r r i t o r i o 
e s p a ñ o l . 

E N T R E V I S T A H T T L E R -

M U S S O L I N I 

R O M A , 22.—Se a segura que H i t -
l e r y M u s s o l i n i c e l e b r a r á n u n a i n ­
t e r e s a n t í s i m a con fe r enc i a e n l a se­
m a n a p r ó x i m a , — C R . C. B . ) 

Í J O E R O N G R E G R E S A A B E R L I N 

Ñ A P O L E S , 22 . -^Esta m a ñ a n a , a 
las once y media , y a bordo de u n 
cazatorpedero, e l general Goer ing , 
• í o m u a ñ a d o i a s u esposa y s é q u i ­

t o , d e j ó vCapri p a r a id i r ig t r se a 
S o r r e n t o . 

D e s p u é s d e u n a j i r a p o r v a r i o s 
pueblos , e l m i n i s t r o a l e m á n sa l lo 
p a r a R o m a , desde d o n d e s e g u i r á a 
B e r l í n . 

U N P A C T O G E R M A N O - B E L G A 

B R U S E L A S . 22.—Se d ice que en 
b reve se firmará u n p a c t o e n t r e 
A l e m a n i a y B é l g i c a , e n e l c u a l se 
c o m p r o m e t e r á a q u é l l a a defender 
l a i n t e g r i d a d d e l t e r r i t o r i o belga 
d e l m i s m o m o d o que es taba es ta­
b l e c i d o a n t e s d e 1814.—(R. c. B . ) 

C O M E R C I O D E C A R N E 

H U M A N A 

P A R I S . 22.—Un conoc ido p e r i o ­
d i s t a f r a n c é s p u b l i c a u a i n t e r e ­
s an t e a r t í c u l o e n e l d i a r i o " M a r -
se i l le M a t i n " . e n e l que . b a j o e l 
t i t u l o de " L a s a l i d a de v o l u n t a ­
r l a s •para E s p a ñ a d e b i e r a h a b e r 
s ido p r o h i b i d a desde el p r i n c i p i o 
de l a g u e r r a c i v i l " , p o n e de re l i eve 
de u n a m a n e r a b i e n d o c u m e n t a d a 
e l i n n o b l e c o j j i e r c i o que m u c h a s 
personas desaprens ivas e s t á n h a ­
c i e n d o e n F r a n c i a c o n l a r e c l u t a y 
e n v í o de v o l u n t a r i o s p a r a e l f r e n t e 
r o j o de E s p a ñ a . 

A t a c a d u r a m e n t e a l G o b i e r n o y 
d ice que é s t e se h a p r e o c u p a d o d e l 
p r o b l e m a s o l a m e n t e c u a n d o h a t e ­
m i d o verse c o m p l i c a d o e n u n a 
c o n f l a g r a c i ó n i n t e r n a c i o n a l . 

E n t r e t a n t o , m u c h o s negre ros 
m o d e r n o s h a n h e c h o u n a f o r t u n a 
t r a f i c a n d o c o n c a r n e p a l p i t a n t e d e 
l a j u v e n t u d , d á n d o s e i n c l u s o e l ca ­
so d e que u n a m u j e r , b i e n c o n o c i ­
d a e n las esferas m u n d a n a s de P a ­
r í s , se enorgu l l ezca d e h a b e r l o g r a ­
d o c o n ese comerc io i n h u m a n o u n a 
v e r d a d e r a f o r t u n a . 

Es u n c r i m e n — a ñ a d e e l p e r i ó d i ­
co—l leva r a l m a t a d e r o a todos esos 
m u c h a c h o s , que n o v a n a l u c h a r 
p p r i d e a l a l g u n o , s i n o que, d e s l u m ­
hrados p o r u n a s monedas de oro, 
c o r r e n i n c o n s c i e n t e m e n t e a h a c e r ­
se m a t a r . — ( H . E.) 

L A V I L E Z A D E O S S O R I O 

S A L A M A N C A . 22.—El j e fe de l a 
O f i c i n a de I n f o r m a c i ó n y P r o p a ­
g a n d a d i j o es ta n o c h e que los r u ­
sos a p e l a b a n a t o d a clase de p r o ­
c e d i m i e n t o s p a r a c ap t a r s e l a s i m ­
p a t í a I n t e r n a c i o n a l . A h o r a Rosen -
b e r g se d e d i c a a d i s t r i b u i r unos 

c u a n t o s m i l l o n e s e n t r e P r e n s a de­
r e c h i s t a d e d e t e r m i n a d o s p a í s e s . 
C i t a c o n c r e t a m e n t e e l caso d e l p e ­
r i ó d i c o " L a C r o i x " . de P a r í s , que 
v iene h a c i e n d o u n a m i s e r a b l e c a m ­
p a ñ a e n c o n t r a de los c a t ó l i c o s es-
panoles e n l a que asegura que los 
ro jo s s o n respetuosos c o n las 
creencias re l ig iosas . 

E l p ro fesor G a y se p r e g u n t a b a 
c ó m o s e r í a posible que " L a C r o i x " 
lus t i f i case s u i n d i g n ó p rocede r sa­
b iendo , c o m o sabe, que los c o m u ­
n i s t a s a s e s i n a r o n a once Obispos 
e s p a ñ o l e s y a m i l l a r e s d e sacerdo­
tes y r e l ig iosas , d e s t r u y e r o n l a s 
iglesias y p r o f a n a r o n los s í m b o l o s 
de Cr i s to . L o s c a d á v e r e s de a l g u ­
nas m u j e r e s p r e s e n t a b a n p e q u e ñ o s 
cruerf l jos i n c r u s t a d o s e n i a ca ra , 
y . sopre los cuerpos u i a n i m a d o s , 
los r o l o s p u s i e r o n car te les que de­
c í a n : " P o r beatas" . 

E l que se d e d i c a a c o m p r a r a es­
t a P rensa , p o r enca rgo d e l j u d í o 
Rosenberg . es n a d a menos que A n ­
gel Ossor lo y G a l l a r d o , e l f a b r i ­
c a n t e de absurdos c o m o a q u e l que 
se a p l i c ó a í l m i s m o de " m o n á r ­
qu ico s i n r ey" , que es t a n t o como 
p r e t e n d e r d e m o s t r a r que u n h o m ­
bre puede ser h o n r a d o s i n h o n o r . — 
( H . E . ) 

U N " ¡ Y O A C U S O ! " F R A N C E S 

P A R I S . 22. — E l p e r i ó d i c o " L e 
T e m p s " escr ibe que u n m i e m b r o de l 
P a r l a m e n t o f r a n c é s h a a f i r m a d o 
que e l " g o b i e r n o " d e V a l e n c i a n o 
h a s ido e legido d e m o c r á t i c a m e n t e , 
pues l a m i t a d de las a m e t r a l l a d o r a s 
q u e h a y a h o r a e n M a d r i d y a es ta­
b a n e n l a c a p i t a l e s p a ñ o l a d u r a n ­
t e las elecciones. 

A ñ a d e que- los m a r x i s t a s p r e t e n ­
d e n e n g a ñ a r a l a o p i n i ó n i n t e r n a ­
c i o n a l , que desconoce e n absolu to 
l a m a r c h a d e los sucesos de Es­
p a ñ a , a segu rando que ellos n o a t a ­
c a n l a R e l i g i ó n , p e r o es e l caso 
que p o r t odas p a r t e s p o r donde los 
fo jo s p a s a n q u e d a n i n c e n d i a d a s 
las Igles ias , p r o f a n a d o s los a l ta res , 
ro tas las i m á g e n e s y v io l ados los 
ob je tos d e l c u l t o , d á n d o s e e l caso 
de que, d e 137 sacerdotes que h a ­
b í a e n To ledo , s o l a m e n t e h a n so­
b r e v i v i d o seis a l a b a r b a r i e de l a 
o l a r e v o l u c i o n a r l a . 

A f i r m a t a m b i é n e l a l u d i d o p a r ­
l a m e n t a r i o q u é F r a n c i a , a u n q u e l e 
d isgus ta t e n e r que reconocer lo , h a 
es tado « w ^ t a n t e m e n t e e n v i a n d o 

Vuela un depósito bolchevique 
de municiones en Valdemorillo 

Fué bombardeado por nuestra aviación y estuvo 
ardiendo varias horas 

£1 hecho m á s saliente de toda la semana fué 
la ocupac ión de Vértice Cumbre 

Tan importante íué, que hay absoluta calma 
en todo el flanco izquierdo desde entonces 

S A L A M A N C A 22. — " E l T e b i b 
A L r r u m i " , n u e s t r o c o r r e s p o n s a l es­
p e c i a l e n los f r e n t e s de M a d r i d , 
n o s e n v í a u n a c r ó n i c a e n l a que 
ha-M u n r e s u m e n s e m a n a l y que 
d i c e : 

"De viernes a viernes pacas no­
vedades cabe z£gistrar en los 
frentes de Madrid. 

Em-pezó esta semana con algu­
nas operaciones victoriosas para 
apoderarnos del Vértice Cumbre, 
en el sector de Madrid, que se 
llevaron a cabo co7i gran facili­
dad, resultándoiws. además, com­
pletamente gratuito, porque el 
enemigo, que tanto nos habla 
molestado desde el lunes al vier­
nes con fuego de cañón y ame­
nazado con carros de asalto en el 
frente de Villamiem del Pardillo 
a Las Bozas, huyó precipitada­
mente apenas vió a las fuerzas de 
Asensio desplegar en maniotra 
envolvente sobre esa magnífica 
posición Q U S es el vértice-cumbre 
del sector, de cuya tinportancia 
da idea el hecho de que, durante 
el tiempo que lleva en. nuestro 
poder, en todo el flanco izquierdo 
se vive en completo desahogo. 

Después de esta overación, los 
rojos han intentado pequeños 
golpes de mano sobre la Ciudad 
Universitaria y Palacete de la 
Moncloa, sin conseguir ninguno 
de sus propósitos y siendo recha­
zados brillantemente por nuestros 
soldados, en un alerta perma­
nente. 

LA VICTORIA DEL CERRO 

D E LOS ANGELES 

E l hecho saliente de la- sema, 
na es el ataque que los rojos 
desencadenaron sobre el Cerro de 
los Angeles, donde hemos obte­
nido una de las victorias más ro­
tundas que se han registrado en 
los trentes madrileños. L a canti­
dad de 7nuertos hechos al ene­
migo sobre-pasa la cifra de tres­
cientos, y asimismo es conside­
rable el material capturado: 
ametralladoras, morteros y 7nás 
de doscientos fusiles y hasta un 
cañón del KVS se les ha cogido. 

Los rojos se tiraban de cabeza 
por la ladera del Cerro que cae 
por el He-nares, porque el empu­
jón que les dieron nuestros sol­
dados no permitía esperar. La 
persecución por nuestros bravos 
héroes se {prylonpó hasta tres 
kilómetros más allá del Cerro. 

L a prueba del quebranto sufri­
do por el enemigo la da el hecho 
de que, durante los días siguien­
tes a esa operación, los marxis­
tas no se han movido, limitando 
su actividad a algunos ataques 
aéreos sin consecuencias. En 
cambio, nosotros hemos tenido a 
bien castigarles de lo lindo en 
Valdemorillo. lugar en el cual el 
jueves les volamos el depósito de 
municiones. 

EN ESPERA DE NUEVOS 

TRIUNFOS 

L a semana termina con la pre 
sentacíón en nuestras tilas de un 
número crecido de jnilicianos ro 
jos. muchos más que en la sema 
na anterior. 

L a respuesta dada por nuestras 
tropas al ataque contra el Cerro 
de los Anqeles ha s-ido contun­
dente y decisiva. No hay que ol­
vidar ¿fue esto, ha sido lo que dió 
como resultado conceder un bien 
ganado descanso a nuestras fuer­
zas, en tanto que se preparan 
otras operaciones que serán, co­
mo siempre, otros tantos triunfos 
para el Ejército de Franco".— 
( H . E.) 

P A Z C O M P L E T A E N E L 

F R E N T E D E M A D R I D 

B U R G O S , 22.—El c a p i t á n - j e f e de 
l a O f i c i n a d e P r e n s a d e l C u a r t e l 
G e n e r a l d e l G e n e r a l í s i p i o f a c i l i t a 
l a s i g u i e n t e i n f o r m a c i ó n d e l e n ­
v i a d o especia l de aque l l a O f i c i n a : 

"Día de calma completa. Esta 
calma la hemos aprovechado pa­
ra hacer un- recorrido casi com­
pleto por toda nuestra linea 
avanzada. 

Produce verdadera satisfacción 
el paso por estos pueblos y posi­
ciones donde nuestros soldados, 
en días como el de hoy, se de­
dican por entero a dar descan­
so a sus cuerpos y sosieqo al es­
píritu con juegos y diversiones 
verdaderamente infantiles, pro­
pios de su alma sencilla, alma de 
verdaderos héroes, de hombres 
que sienten la tranquilidad de 
tener perfectamente cumplido su 
deber.' Juegan y rien, hacen ejer­
cicio y hablan de todo menos de 
la guerra, como si la guerra no 
estuviese allí misrno. a dos pal­
mos. 

Los soldados, tranquilamente, 
matan sus ocios sin la más leve 

m a t e r i a l de g u e r r a y p r o p o r c i o ­
n a n d o v í v e r e s a los a n t i f a s c i s t a s 
e s p a ñ o l e s . — ( H . E.) 

E S T O N I A , C O N T R A E L R E ­

C L U T A M I E N T O 
P A R I S . 22.—Las a u t o r i d a d e s de 

E s t o n i a h a n p r o h i b i d o toda a c t i ­
v i d a d que se r e l ac ione c o n e l r e ­
c l u t a m i e n t o de v o l u n t a i i o s p a r a 
E s p a ñ a . — ( R , C, B.l 

-preocupación y, sin embargo, la 
guerra está aquí, está en Villa-
franca del Castillo, está en Val­
demorillo, donde hemos visto 
ayer tarde imponentes llamas 
elevarse hacia al azul del cielo 
después de una visita de nuestra 
aviaeión. Un depósito enemigo 
de municiones debió de ser al­
canzado por las bombas a juzgar 
por la detonación que se escu­
chó y -por la ingente hoguera 
que duró varías horas, 

BAUTIZO DE UN SOLDA­

DO EN BRUÑETE 

Y está aquí también la guerra 
en la iglesia de Brúñete, en la 
que. al igual que en las de otros 
pueblos por donde pasaron los 
rojos, todo es desolación. 

E n este templo hemos asistido 
a una ceremonia emocionante: 
al bautismo de un soldado de 
Ingenieros del batallón de Trans­
misiones, soldado que, en la ma­
ñana de hoy, se llamaba Voltaire 
y que desde hoy se llamará Jo­
sé María Voltaire. Es hijo del al­
calde de Alcázar de San Juan, 
hombre tan rojo que no pasaba 
por la pila bautismal a sus hi­
jos y, en cambio, les imponía 
nombres como este de Voltaire, 
Hoy Voltaire se ha postrado an­
te urig. gran cruz de madera, de 
cuya aspa izquierda pende un 
brazo del Salvador, resto del di­
vino Cuerpo al que estaba unido 
y clavado en la madera. Los ro­
jos se complacieron en profanar 
la imagen con fusilamientos y 
mutilaciones incomprensibles en 
quien no esté loco. 

...CON HIERBABUENA DEL 

MANZANARES 

También está la guerra en la 
fiesta moruna que hemos pre­
senciado esta tarde en el pobla­
do de Arrovomolinos, en el que 
el Alto Mando, atento siempre a 
las necesidades de sus soldados, 
ha instalado un café moruno 
donde bailan y cantan mujeres 
de la raza árabe y donde se sir­
ve un té maravillosamente per­
fumado con la hierbabuena de 
las orillas del Manzanares. 

Y no hay más. La paz del día 
ha sido infinita. Bien merecido 
es el derecho a disfrutar de esta 
tregua quienes, en plazo no muy 
lejano, habrán de poner de nue­
vo sus cuerpos y sus corazones 
al servicio de la santa causa que 
todos defendemos. E L TEBIB 
ARRUMI." 

L a t á c t i c a d e R u s i a , 
Los ú l t i m o s sucesos i n t e r n a c i o n a l e s , que h a n t en ido , r o m o fondo 

o como l u g a r de a c c i ó n , l a g u e r r a c i v i l de E s p a ñ a , ponen b ien a l des­
n u d o l a r e p u g n a n t e t á c t i c a de Rus ia y l a vesania v i l de sus c ó m p l i c e s 
e s p a ñ o l e s , que, cegados T>or m a n t e n e r l a p r e e m i n e n c i a de unos pues­
tos- logrados Dios sabe a costa de q u é c laudicac iones , no v a c i l a n e n 
d e s g a r r a r a su P a t r i a n i e n s o m e t e r l a a u n i n f a n i a n l e poder e x t r a n ­
j e r o . L a d i p l o m a c i a r u s a v a a l l o g r o de sus fines s i n r e p a r a r eu l a 
l i c i t u d n i e n l a m o r a l i d a d de los med ios que emplc . i . Para ol la .se es­
c r i b i ó l o de que todos los medios son l í c i t o s . De a q u í que n o r epud ia 
n i e l de los asesinatos e n masa , n i e l de las depredaciones, n i el da 
i a r e a l i z a c i ó n de los m á s espantosos l a t r o c i n i o s que reg i s t r a la U b -
t o i i a , n i m u c h o menos e l de l a c a l u m n i a . 

A l o que M o s c ú v a n o ofrece dudas : a l log ro de u n i m p e r i a l i s m o 
sojuzgy. ' .or m e t h a n t c l a l u c h a t enaz c o n t r a todos los i m p e r i a l i s m o s 
esp i r i tua les y c i v i l i z a d o r í s de los pueblos nuevos ; a l desencadena­
m i e n t o de o t r a g u e r r a m u n d i a l , de l a que aprovecharse p a r a sus t u r ­
bios fines de d o m i n a c i ó n , m e d i a n t e l a m á s c a r a de u n p a c i l i s m o , efec­
t i v o t a n s ó l o p a r a e n g a ñ a r a las a luc inadas masas que a u n se de j aa 
p r e n d e r de las p a l a b r a s a l t i sonan t e s . " A n t i i m p e r i a l i s m o " y " a n t i b e t i -
c i s m o " e r a n sus cons ignas . Y m i e n t r a s p red i caba l a r e b e l i ó n en los 
I m p e r i o s t e r r i t o r i a l e s y p r e p a r a b a u n a m b i e n t e de f r a n c a h o s t i l i d a d 
c o n t r a los pueblos que despe r t aban a l nuevo a f á n de l i b r a r a l m u n d o 
de l a c a r r o ñ a c o m u n i s t a , h u s i a se d i s p o n í a a s e m b r a r de colonias do 
s u b á r b a r o I m p e r i o e l m a p a de l a T i e r r a . Y m i e n t r a s , a l t r a v é s do 
poderes secretos d ó c i l e s a su m a n d o , i n f l u í a en G i n e b r a y se t r a z a b a n 
u í a n e s de desarme, K u s i a se a r m a b a ha s t a lo i n v e r o s í m i l y organiza- , 
ba p o r doqu ie r m i l i c i a s ro j a s que se r i an las fuerzas de choque de l a 
t e v o l u c i ó n . 

E l " p a c i f i s m o " s o v i é t i c o — y s ó l o é l — h a desencadenado en E s p a ñ a 
ía g u e r r a que h o y s u f r i m o s , gue r r a qne c o m e n z ó s iendo c i v i l , pero 
que Rus i a h a c o n v e r t i d o e n i n t e r n a c i o n a l . Y el m i s m o " p a c i f i s m o " , 
p r e p a r a d o r de i n t e r v e n c i o n e s a r m a d a s m á s di rec tas , f u é el que i n c u ­
bó, f o m e n t ó e h i z o es ta l l a r las guer ras c iv i les que, e n l a pos tgue r ra , 
h a n padec ido , e n t r e o t ras , A l e m a n i a , H u n g r í a y C h i n a , y que estuvo 
a p u n t o de i n c e n d i a r l a P e n í n s u l a i t á l i c a de n o o p o n é r s e l e lo suf ic icn- . 
t e m e n t e a t i e m p o l a v igorosa r e a c c i ó n de l fasc ismo. 

Fracasados sus s u e ñ o s de t r i u n f o e n E s p a ñ a , claros son los s í n t o ­
mas que r e v e l a n l a ex i s t enc ia de u n p l a n p a r a p rovoca r u n conf i i e to 
m á s a m p l i o a cuya s o m b r a e l b o l c h e v i s m o pueda e n c o n t r a r m á s p r o ­
p i c i o a m b i e n t e p a r a af incarse e n n u e s t r a P a t r i a . Y b i e n t e r m i n a n t e ­
m e n t e p r e g o n a a n t e el m u n d o que sus p r o p ó s i t o s de sov ie t i za r a Es­
p a ñ a v a n m u y m a l c u a n d o a s í p r e t ende envo lve r en sus ma l l a s a o t ros 
p a í s e s i n c a u t o s o desconocedores de l a p é r f i d a d i p l o m a c i a s o v i é t i c a . 

F u é , p r i m e r o , su p o l í t i c a de n o i n t e r v e n c i ó n , con l a que t r a t a b a 
de a i s l a r a l n a c i o n a l i s m o e s p a ñ o l , m i e n t r a s desde Rus ia y desde l a 
vec ina F r a n c i a se p r o v e í a s u b r e p t i c i a m e n t e a l m a r x i s m o de m a t e r i a l , 
de comba t i en t e s y de m a n d o s . D e s p u é s , e l bombardeo , en aguas de 
Sev i l l a , de l ba rco e s c a n d i n a v o " G u i ñ e s " , que t r a t a r o n de i m p u t a r a 
nues t r a a v i a c i ó n y que o b l i g ó a l p r o p i o G o b i e r n o in te resado a poner 
las cosas e n su p u n t o y a u n a r e c l a m a r con t o d a e n e r g í a u n a e x p l i ­
c a c i ó n y u n a i n d e m n i z a c i c n a l t i t u l a d o " G o b i e r n o " de V a l e n c i a . Y e l 
d e r r i b o de l a v i ó n c o m e r c i a l a fec to a l a E m b a j a d a f rancesa e n M a d r i d , 
d e r r i b o r ea l i zado p o r los "cazas" s o v i é t i c o s , que h a b í a n r ec ib ido l a 
o r d e n t e r m i n a n t e de d e s t r u i r las pruebas fehac ien tes de l a b a r b a r i e 
f o j a que e l a v i ó n c o n d u c í a y de p r o v o c a r u n i n c i d e n t e g rave e n t r a 
las au to r idades nac iona l e s de E s p a ñ a y las de l a R e p ú b l i c a vec ina , 
Y e l bombardeo , p o r aviones m a r x i s t a s , de l a E m b a j a d a b r i t á n i c a en 
M a d r i d . Y e l supuesto desembarco de t r o p a s a l emanas e n l a zona de 
n u e s t r o P r o t e c t o r a d o e n M a r r u e c o s , n o t i c i a que acaba de ser t e r m i ­
n a n t e m e n t e d e s m e n t i d a , n o y a p o r los in teresados , s ino p o r e l m i ­
n i s t r o i n g l é s de Relac iones E x t e r i o r e s y p o r e l r ep re sen t an t e d i p l o ­
m á t i c o de F r a n c i a e n T á n g e r . 

No son, todos ellos, s ino j a lones de u n m i s m o p l a n , p e r f e c t a m e n t e 
m e d i t a d o y a l que n o es, s egu ramen te , a j e n o el hecho i n a u d i t o de que 
se c o n v i e r t a e n c a m p o de b a t a l l a u n a c i u d a d a b i e r t a de las c a r a c t e ­
rísticas de M a d r i d . N o hace m u c h o s d í a s lo c o n f i r m a b a u n o f i c i a l e x ­
t r a n j e r o p r i s i o n e r o de nues t ra s t ropas . "Tenemos o r d e n — v e n í a a d e ­
c i r—de p r o l o n g a r c u a n t o p o d a m o s el cerco. M á s f á c i l es a l l í que en 
o t r o s i t i o p r o v o c a r a l g ú n con f l i c t o i n t e r n a c i o n a l que pudiese m o d i f i c a r 
u n t a n t o l a adversa r e a l i d a d con que se nos m u e s t r a ha s t a h o y l a 
g u e r r a " . 

C a m p a ñ a é s t a , de d i f a m a c i ó n p a r a l a E s p a ñ a n a c i o n a l y de p r o ­
v o c a c i ó n p a r a los pueblos e x t r a n j e r o s , a l a que Rus ia—con "sus c ó m ­
pl ices de E s p a ñ a — c o n s a g r a sus mejores esfuerzos y los mejores c a u ­
dales de nues t ro Tesoro depredado . E l G e n e r a l í s i m o " F r a n c o , con e n é r ­
gicos acentos de a c u s a c i ó n v i r i l , l a p o n í a a l descubier to d í a s a t r á s : 
"Cen tenares de m i l l o n e s h a n s ido r e p a r t i d o s por e l m u n d o p a r a estas 
p ropagandas , y a u n q u e u n a g r a n p a r t e de ellos se h a n p e r d i d o p o r 
el robo de los i n t e r m e d i a r i o s , m u c h o s h a n l l egado a las manos de los 
p r o p a g a n d i s t a s . D i e z m i l l o n e s de f rancos h a costado l a ú l t i m a c a m ­
p a ñ a de Prensa sobre l a í í n t á s t i c a p resenc ia de t ropas a l emanas en 
Mar ruecos . . . " 

Pe ro l a t r a m a es deinas iado b u r d a p a r a que en el la c a i g a n los 
Gobie rnos in te resados . Todas las C a n c i l l e r í a s de E u r o p a , i n c l u s o las 
m á s p r o p i c i a s a secundar ios mise rab les p lanes de l a d i p l o m a c i a so­
v i é t i c a , n o se h a n c r e í d o ob l igadas a considerarse a lud idas . Y n i e l 
G o b i e r n o f r a n c é s , de F r e n t e P o p u l a r , h a es t imado s iqu ie ra c o n v e ­
n i e n t e i n v e s t i g a r las cond ic iones e n que f u é d e r r i b a d o e l a v i ó n a fec to 
a s u E m b a j a d a de M a d r i d , seguro de que, de tener que acusar, t e n d r í a 
que t e n d e r e l dedo h a c i a sus buenos " a m i g o s " de M a d r i d y V a l e n c i a . 

A l descubie r to e s t á n los p r o p ó s i t o s de M o s c ú . T a n a r d e s c u b i e r t o 
que e l t r a n s c u r s o de los d í a s v a ope rando e l m i l a g r o de desprended 
vendas de los ojos y de i n s p i r a r conduc tas que e n m u c h o d i f i e r e n de 
las adop tadas ha s t a a h o r a . Y , a s í , a los pocos d í a s de firmado e l p a c t o 
i t a l o - i n g l é s de l M e d i t e r r á n e o , que, a l a f i r m a r como i n t a n g i b l e e l 
" s t a t u q u o " de l M a r e n o s t r u m " , m a n t i e n e l a i m p l í c i t a i n t e n c i ó n do 
ao t o l e r a r e l e s t ab l ec imien to e n é l de u n a R e p ú b l i c a s o v i é t i c a , e l m i ­
n i s t r o b r i t á n i c o de Relac iones Ex te r io r e s , m í s t e r E d é n , p r o c l a m a , e n 
p l e n a C á m a r a , l a d e c i s i ó n de su G o b i e r n o de i n c o r p o r a r s e a l a a c t i t u d 
de I t a l i a y de A l e m a n i a e u l a d e c i s i ó n de n o a d m i t i r que las d e m o ­
cracias p u e d a n segui r c o n s t i t u y e n d o u n m e d i o p a r a l a d i f u s i ó n d e l 
b o l c h e v i s m o . 

P o r esta vez, l a s ó r d M a p o l í t i c a de Rus i a e s t á f a l l a n d o . Y es que, 
a l fin y a l cabo, e n las ar tes de l a p o l í t i c a , como e n las r e l a c i o n e » 
e n t r e p a r t i c u l a r e s , l a caba l l e ros idad acaba p o r i m p o n e r s e sobre l as 
m a r r u l l e r í a s , los e n g a ñ o s y l a i n d i s c r e c i ó n de quienes, como Rus ia y 
sus c ó m p l i c e s de l a E s p a ñ a r o j a , n o conocen ot ros p r o c e d i m i e n t o s do. 
a c c i ó n qne e l de l a m a l a f e . 

Quiere impedir el paso de los anarquistas de Santander 
y Asturias, a los que culpa de la matanza de presos 

rlzado por fas best ia l idades de sus c ó m p l i c e s 

B A Y O N A 22.—Notic ias de B i l b a o 
d a n c u e n t a de ciue. c o m o conse­
c u e n c i a , de las b á r b a r a s m a t a n ­
zas de rehenes come t idas e l d í a 4 
de l a c t u a l , e n las p r i s iones b i l b a í ­
nas, p o r los m a r x i s t a s . a n a r q u i s ­
tas y n a c i o n a l i s t a s vascos h a d i ­
m i t i d o c o n c a r á c t e r i r r o v o c a b i e el 
" m i n i s t r o " de Jus t i c i a , r e s ú s M a ­
r í a Le izoa la S á n c h e z , a u i e n h a d i ­
cho oue é l n o p o d í a segui r e n su 
puesto a n t e l a i m p o t e n c i a del " g o ­
b i e r n o " de E u z k a d i . que es i n c a ­
paz de e v i t a r esas b a i o a r i d a d e s y 
de ca s t iga r a los c r i m i n a l e s . 

Se d ice oue, e n v i s t a de esas ac ­
t i t u d y de las manifestacloDes h e ­
chas a los i n f o r m a d o r e s , los m a r ­
x i s t a s v d e m á s e lementos r e v o l u ­
c i o n a r i o s e s t á n m u y disgus tados 
y oue se p r o p o n e n i n i c i a r u n a v i o ­
l e n t a c a m p a ñ a e n c o n t r a de l e i -
zaola , (R. C. B . ) 

F R O N T E R A S E N T R E E L L O S 

s ina tos t o m a r o n p a r t e a c t i v a a l ­
gunos grupos de n a c i o n a l i s t a s vas­
cos y socia l i s tas . ( B . C. B . ) 

R E D U C C I O N D E L O S S A L A -

MISMOS 
P A R I S 2 2 . — C o m u n i c a n de B i l ­

bao oue las " a u t o r i d a d e s " de V i z ­
caya h a n d a d o o r d e n de c e r r a r l a 
f ron te ra1 c o n S a n t a n d e r a fin de 
i m p e d i r l a e n t r a d a e n B i l b a o de 
e lementos a n a r c o - s i n d i c a l i s t a s de 
S a n t a n d e r y A s t u r i a s . 

A n a d e e l despacho que A g u i r r e . 
c u l p a a los a n a r q u i s t a s de haber 
s ido los o rgan izadores de las b á r ­
baras m a t a n z a s de rehenes e n las 
pr i s iones de los Ange les Cus todios . 
Ga le r a v L a r r i n a g a . T a m b i é n a c u ­
sa A g u i r r e a los a n a r q u i s t a s v co­
m u n i s t a s de h a b e r dadi ) ma los 
t r a tos a los presos. D e c i a r ó a s i ­
m i s m o e l " p r e s i d e n t e " que e l " G o ­
b i e r n o " b ü b a i n o es i m p o t e n t e p a ­
r a p o n e r co to a las d e m a s í a s de 
los a n a r q u i s t a s y oue Por e l l o h a 
o r d e n a d o e l cien-e de l a f r o n t e r a 
s a n t a n d e r i n a . 

E n p a r t e es c i e r t o l o que dice 
A e u i r r e . m e s t o d o e l m u n d o sabe 
oue los a n a r q u i s t a s p a r t i c i p a r o n 
e n l a m a t a n z a de presos, pero 

I t a m b i é n es c i e r t o oue e u esos ase- J 

R I O S 

B A R C E L O N A . 22.—La G e n e r a l i ­
d a d h a p u b l i c a d o u n dec re to res­
t r i n g i e n d o los sueldos a sus ob re ­
ros . 

P a r a a c a l l a r las pro tes tas eme 
h a p rovocado esta d i s p o s i c i ó n , las 
" a u t o r i d a d e s " h a n m a n i f e s t a d o 

que e l presupues to p a r a sueldoa 
de los obreros a s c e n d í a a 1.300.000 
pesetas, y de todas t i ene neces i ­
d a d • e l " g o b i e r n o " p a r a hace r 
f r e n t e a los m o m e n t o s actuales.— 
CR. C. B . ) 

P E D A G O G I A A N A L F A B E T I C A 

V A L E N C T A , 22.—El "gobierno '* 
s o v i é t i c o de V a l e n c i a h a o r r m a d o 
que se establezca como l i b r o d « 
t e x t o , e n todas las escuelas de l 
t e r r i t o r i o d o m i n a d o p o r los ro jo s , 
u n c u e s t i o n a r l o ant i fasc is ta .—' 
(R. C. B . ) - — " 

LA EDITORIAL CATOLICA, S. i 
propietaria de: 

" E L O E B i T E " , " Y A " , " l E S f l M I N " , 
"LECTURAS PARA TODOS", etc. 

Participa a sus C O R R E S P O N S A L E S de las Provincias de 
L a Corma, Lugo, Orense y Ponlcvedra, que ha establecido una 
D E L E G A C I O N provlswncd en L a Coruña, edificio del periódico, 
" E L IDEAL GALLEGO", Rubine, núm. 10. 

Y agradecerá a los C O R R E S P O N S A L E S se dirijan al en­
cargado de la Delegación, Don Francisco Zapko Araujo, Gerentó 
de " E L IDEAL GALLEGO", solicitando los ejemplares que nece­
s i tarán de nueslras publicaciones, para cooperar a la labor que c i t a ­
mos Uceando a cabo en la organización de lodos los servicios, ante, 
la proximidad de la liberación de Madrid. 

También los S U S C R 1 P T O R E S de nueslras publicaciones se 
servirá., dirigir a la Delegación mandando sus direcciones, para, que 
puedan recibirlas desde el primer número que se edite, sin dificultad 
alguna. 



i \ I t É » Í- 0 % L i r r. o 
S i b a d o , 23 de E n e r o do lD3t 

Salen de l i CpRina para oí irenleTiP ! posesión el nDevo deleáado de Orden Públiio en Fer̂ ^^ 
luenas de Falanoe Espúola 

¿o S e c c i ó n F e * 

jrará en bVBVQ M nuestra 
estación de radio 

w « t ó organuanth unas 
i / ü / M AWAJ familias 

Designación, en Lugo, de la Delegación provincial y de 
las Presidencias de las Juntas técnicas de segunda 

linea de Falange 

Santiago 

eitto Jtméam O.'reí a 4* » • M l l M 

« a O O C t A D O OC qUOTTAB 

C I V I L 

Ferrol 

r - HxCsr. m'jL* M i ­
jo»» C*i-.c4o T « ' . a -

L ó p n VW 

K . D E I X G . U X ) DE ORDEN 

PUBLICO 

F E R R O L . 2 3 - E n « U n t o B . L VI 
«M p t t r . top* don Is&acio Lopei P / » » 
t o c r j j x l i n ' . " de In í ixUerU, haber to-

•Ido del c a n o de Delegado 
pubüetj da B Fenol , en el 

U d r».-encli v ni en-
W l l i n raprtucnD Éa'iulo. ti 

itaaaii^a m-icho» exltoa en el dése21-
pr6o de *u I m p ó r t a m e cc^ i r í ido . 

M O V I M I E N T O DE POBLACION 

M a m del Canaen L o -

DefozxAWca: ninguna. 
M U E R E L A V I C T I M A DE U N 

Be ordena. U m b i / n . mt a la 
mfaiu ttora. Urte T m e d í I «fe l a 
l o r d * a* e r x u e n o w i en el m L i m o 
rwtrte! de Pardo B a a á n cedoa loa 
U k n m . c o m e n W o lamen l e u n i -
foroadoa t a c o r d á n d o l e » cue el 
correala aua (febea traer eJ'.os i n -
; . e: - : . . . '¿¿oí e:i l.i cr im -

¡arta «« de teta b lanca a l -

de 

ACCIDENTE 

Andrés Sardlrta 
uen>;l» de ¡svs lesionen 
accidente ocurrido en 
3 el dia 12 del actual 

Umos oportuna cuenta 

-r«u^>.idD una «rao manlfaa-
^ C-eiJ. 

P A R M A C B t m C O e M U L T A D O S 

M Í M tun ^ 

Doaputha p r o p u a l e r c n 
n u u pa.:; 

s í t a : 

r Luco. Htcaaoi 

ado U t a » : «ecretarto. 

j r e m a r l a Ma 
nrideote de la 

H -*roo Ro-
Jcaé Cállela 

la comls i ín de 
BAO». ' Aa t a r j o Oooaále i Portocarre-

J j a n C a l l a o G o n i á -
. . d* la ooc^sión de Sa­

po. Pablo U n del Cotral: Ídem da 
\ \ de Cullurt . . Antonio Resptno Díaz: 
« e r r u n o Manuel Olano S i i ra : Ídem 
i r oocnlsi'jr. de Hacienda, ureauícn-
.- v-, . . . 0 . o : U AL- i : n : Idem de la 

de Transpor^x. Jotó Rodr lxue i Ca.-

Pontevedra 
LOS OONSSJOS D E A Y E R 

rraa 4 c m . - E ! 
de F lecha j . 

mm s. P A I S A 
3 E 8 T O R A D M I N I S T R A T I V O 

is-oticia! de la Notaría 

::one-s, 
S E 

I n d r ^ j . 30 -1 . ° 
L A COnUftA 

P O N T E ^ T D R A 22 —De noche v a 
t e r m i n ó e i ú l t i m o Consejo de eue-
t r a de los celebradas a r e r tarde. 
F u é contra el vecino de CodesodA 
en E s t r a d a Alfredo M e s í a s A l v a -
r « o a r a e l oae s o l i c i t ó el fiscal 
s e ñ o r R lvero de Airuilar la pena 
de muerte. 

E l anter ior h a b í a sido contra 32 
vecinos de VllUurarcia acusados 
del delito de r e b e l l ó n . L a s penas 
•solicitadas por el mismo s e ñ o r fis­
c a l luoron l a * siguientes: de r e ­
c l u s i ó n perpetua p a r a J o s é G a r ­
c í a G o n z á l e z . Eugenio L a m a s . M a ­
nuel O u v i ñ a . L u i s Do es te. J o s é V i ­
dal Busa l lo . Antonio Mazara, S a l ­
vador Vida l . M a n u e l U lcera . J o s é 
Caneda . Rogelio Diz Fuentes . D a ­
niel Robado v T o m á s Romero V i ­
dal : de r e c l u s i ó n temporal p a r a 

^ rf.iA ríe Aurel iano P á r e l o . M a n u e l Abalo 
t n ^ i i de Gandid e r L a m a s . M a n u e l R e y U l c e r a . M a -
S ? * S m t S S d ? la n u c í L e i r a . L u i s .Rey R a l m ú n d e z 

v L a u r e a n o F e r n a n d e z C a a m a u o ; 
de p r i s i ó n correccional p a r a A u r e ­
l iano P a r e j o v D á m a s o C a r r a s c o 
Duaso v l a a b s o l u c i ó n p a r a L u i s 
B o u z a B r e v y G e r m á n Q u í n t e l a 
Novoa. 

D E T E N C I O N E S El Coado contaba 32 a ñ o s de edad, 
y d e U viuda y tres hijos. 

E^ta larde fué coalucido el cadáver 
al cementerio de Larage. donde rvc l -
Okó c.-iatiana sepultu.-a. 

M I L I C I A N O S NACIONALES 

Orden del día 22.—Art ¡culo p r 
MaAana dia 23 y a las IS'SÓ horas, 
tendrtl Instrucción p r i c t l ca en los lo­
caba dei cuartel, b ser-inda compa-
flla. para lo cual p rocederá su Co­
mandante a !a í o r m a c l t a de la mis­
ma, a las 1915 horas. 

Servicio para el dia 23.— Jefe de 
Sección D. Mariano Gonzá lez ; Imagi ­
narla, otro, D. José Raporlz; v lg i l an -
ota. «argento . D. José Pérez S í n c h e z ; 
Imaginaria, otro. D. Agu.stlu Urgorr l . 

Guardia de prevención, vigilancia 
nocturna y custodia de trenes, l a ter­
cera Sección de la segunda compafiia. 
tH t- uente Jefe M l l i u r , José Soto. 

Lugo 
ENTIERRO DE U N SOLDADO 

DE LA P A T R I A 

L U G O . 22—Esta Urde a las c i n ­
co ae celebró el entierro del m i l i ­
ciano ovetereie don Vicente Cuenca 
Montero muerto por Dios y por la 
Patria en este Hospital de Sonta M a ­
r ía . 

S e r v i c i o d e t r a n s p o r t e s 
CM.'en'.a 

cu»:» 
. l a t lruiente nota del 

f da AutomorUea de la O c -
' . y ^ . * " * " ' I l a v a D i v l a t o n : 

r ' P u r «ata avi lo te hace «aber a l 
I C A T O f l t . l S oub i i co our. a Partir del p r ó x i m o 

día a del corriente mea. todos los 
Jta c á m a r a - 1 cochas de esta D i v i s i ó n deben ir 
n w a hor a > orovutoa de l a nueva hola de Re-

1" t n el para 

R O S A ! J A - H O Y 

ion alguna. Por 
proveerse de es-
coches rcoulsa-

lad . como aaue-

dia 3 

isdas por 

l) l S H A N Q 1 1 
M ü M i . - CAELO 

l) ! S B A N Q l 1 
MON 11 C A R I (1 

!) > S B A N Q 1 ' F 
M U S I K - ( A R I Ü 

4843 Id. 200: M . 53549 i d . 394: C. 5433 
M . 297. 

D U 25.—C. 3237 núm. de requisa 2; 
C. 4695 td. 101; C. 4480 id . 106; C. 2095 
Id. 133; C. 5376 Id. 201; C. 4841 id . 245; 
C. 2949 Id. 308: C 3764 Id. 322: C. 3128 
Id. 345; C. 2384 td. 355; L U . 2051 Id. 
360: C. 4511 Id. 375; C. 2374 i d . 385; 
Ct 2256 Id. 403; C. 4848 id. 409; B. 6038n 
Id. 418; PO. 3529 Id. 636: M . 45118 Id. 
M4; C. 5390 id . 895: C. 5183 Id. 858 

Los propietarios de los coches cus 
carezcan de conductor d e b e r á n ore-
Kntarze en la Unidad Automovilista 
con la debida an tc i ac .ón oara desig­
nar al conductor aue h a b r á de ha-
cese cargo ¿el coche. 

Se p r e s e n t a r á a las ocho de la ma-
ftana en la Comandancia M i l i t a r de 
B r t a n s x . para prestar servicio de 
de guardia lo» días 24 v 35 de enero 
el coche C. 5045 núm. de requisa 809 

a • a 
8- ruega a lea propietarios de coches 

de turismo ae ¡crvan pasar por esta 
Jefatura de Transportes Mllit-r?5 
(Rea l 1 . l.o) al objeto de recoger lOd 
n-ievo» impreao» para el para-brisas 

Una radio o QQ itmi 
lono pord los heridos 

P O N T E V E D R A 22.—La G u a r d i a 
c í v i c a h a pract icado var ias en v i r ­
tud de denuncias y confidencias, 
e n t r e e l las las d© Manuel Torres 
aue t o m ó parte en los sucesos de 
l u l l o . Manue l Alvarez F r e i j e l r o de 
M a r í n a l oue se o c u p ó u n a escope­
ta, u n extremista de Salcedo R ú a 
aue v ino a Pontevedra p a r a i n s ­
cribirse en el Terc io y e l chofer 
Car los G i l C a t o i r a . 

A P A R E C E U N C A D A V E R 

P O N T E V E D R A 22.—Comunica la 
G u a r d i a c iv i l de L a l i n oue e n el 
l i igar de V i l a r v »>n el punto co­
nocido por " G r a n d e " a p a r e c i ó el 
c a d á v e r de u n hombre. Hechas 
gestiones so pudo averlpruar aue 
el c a d á v e r hal lado corresponde al 
vecino de ests ú l t i m o lugar Angel 
Ccballos M a r t í n e z de unos 30 a ñ o s 
de edad, n a t u r a l de C a b e z ó n de 
la S a l (Santander) v obrero del 
ferrocarr i l z a m o r a - O o r u ñ a . 

E l muerto que era generalmente 
apreciado por el vec indario h a b í a 
ido a cobrar los l ó m a l e s devenga­
dos y parece aue habiendo bebido 
con exceso, a l ret irarse a su domi­
cilio, y a de noche, c a y ó por u n a 
tr inchera de las obras e n cuyo 
fondo a p a r e c i ó s u c a d á v e r , extre­
mo aue confirma l a autopsia ve­
rificada, 

N U E V O J E F E 

P O N T E V E D R A 21.—El 15 ligeio 
de A r t i l l e r í a aue guarnece esta 
p laza t iene desde ayer u n nuevo 
coronel: D . N l c a a o de Aspe B a a -
monde aue t o m ó p o s e s i ó n de este 
cargo en el cuartel de S a n F e r ­
n a n d o ante las tropas formadas 
e n e l patio a las aue f u é presen­
tado por el comandante mi l i tar 
de esta plaza y provinc ia D . L e o n ­
cio de Aspe. 

E l nuevo coronel d i r i g i ó a las 
fuerzas de Art i l l er ia u n a patrio-» 
t ica arenga recordando los casos 
de v a l e n t í a y h e r o í s m o de varios 
soldada»; del 15 ligero en e l frente 
de Asturias y terminando con v i ­
vas a E s p a ñ a , a l E j é r c i t o y a l ge­
n e r a l í s i m o F r a n c o oue fueron e n ­
tusiastamente contestados por las 
tropas. 

Villagarcía 
I N C E N D I O 

U n formidabie incendio redujo a 
cenizas e l hermoso palacete-chalet 
de Isa s e ñ o r e s de O u b i ñ a , situado 
en e l pintoresco lugar del P i ñ e i -

— » e • • - v r i ñ o . 
Aunque el p ú b l i c o y las autor i ­

dades acudieron con La mayor de­
c i s i ó n y premura, e l voraz e lemen­
to e n v o l v i ó totalmente e n l l a m s ei 
precioso inmueble, uno de los m á s 
originales y elefantes de esta co-

; m a r c a , nt fuera construido hace 
que^ se encuentran 1 a ñ o s , a toda p e r f e c c i ó n , por el fl-

dos dios 
c a d a parroquia en con-

aonazwla c o a las fieatas locales 
reaprcl ivaa. Todos los acuerdos Jo 
fueron por a c l a m a c i ó n . 

C O M I D A - H O M E N A J E 

H i m i M í t u r M l n l a anter ior r e -
n n í ó ñ T Por n o peder haberlo he ­

n a l l a s Bodas de Oro del director 
de U g r a d u a d a n ú m . 1. don S a n ­
tiago F e r n á n d e z , que c u m p l i ó los 
v i aftas de maestro de V U l a c a r c i a 
ei 15 de diciembre ú l t i m o . 

P R E S U P U E S T O M U N I C I P A L 

Mañana, entrega de la bandera 
a los Caballeros de La Coruña 

A las once y media de la mañana, 
en la plaza de María Pita 

V H - L A G A H C L A . — E n s e s i ó n ex­
traordinar ia que c e l e b r ó e l P leno 
de nuostra C o r p o r a c i ó n munic ipa l , 
se l e y ó el proyecto del presupueito 
de Ingreses y gastos de l corriente 
a ñ o de 1937. 

Ascienden los Ingresos a 774 839-82 
peseUu. a l canzando los castos l a 
m i s m a cant idad . 

S e Introducen, entre otras menos 
Importantes , l a s modificaciones s i ­
guientes: r e d u c c i ó n de diez m i l pe­
setas en l a s u b v e n c i ó n de la banda 
de m ú s i c a : s u p r e s i ó n de u n a plaza 
de m é d k - o t o c ó l o g o , de l a de secre­
tario adjunto , de u n oficial tercero 
de S e c r e t a r i a , de otro de I n t e r v e n ­
c i ó n y de l a de Jele de l a G u a r ­
dia munic ipa l . 

Se a u m e n t a l a c o n s i g n a c i ó n p a ­
ra. d n a o b c s A i p ú b l i c o . A s ü o . C r u a 
R o j a y C a n t i n a escolar, y se a u ­
m e n t a n , e n cant idades I m p o r t a n ­
tes, los c r é d i t o s p a r a obras p ú b l i ­
cas , caminos , puentes, cal les y J a r ­
dines, y se consigna c r é d i t o p a r a 
mejoras de l a P l a z a de Abastos. 

S e reduce l a t a r i f a del Impuesto 
de inqui l inato l i m i t á n d o l a s ó l o a 
los alquileres mayores de 100 pe­
setas mensuales , y otras modifica­
ciones menos importantes en varios 
impuestos. 

N U E V O S E C R E T A R I O 

JVofa i e la je/atura de Milicias 
tmaétM de L a C o n i * a . — M a ñ a n a . 

_ j : n \ n « o . a las 11*30 horas se eteo-
I Fu a r a la e n t r - g a de l a b a n d e r a a 
1 loa Cabal leros le L a O o r u ñ a . acto 
' aue t e n d r á lugar e n la P l a z a de 
i M a r í a P i t a v al oue a s i s t i r á n fuer-
ras ¿ e todas las Mil ic ias de mi 
manudl 

S e Inv i ta p a r a este acto, aue se 
c e l e b r a r á con toda solemnidad, a 
todo el pueblo c o r u ñ é s oue s i e n ­
te l a c a u s a de E s p a ñ a . 

L o s n i ñ o s , e n las cuales h a de 
forJ>-5e e l c o r a z ó n de la luventud 
f— r * ; h r i de regir los futuro;? des­
tinos de E s p a ñ a , son t a m b i é n es­
pecialmente Invitados, y se reco­
mienda a los padres v a los maes ­
tros que n o de ien de l levarlos a 
presenc iar este acto a l tamente p a ­
t r i ó t i c o . — E l teniente coronel Jefe: 
H a r o . 

C I T A C I O N A C A B A L L E R O S 

P o r r e n u n c i a que p r e s e n t ó de su 
cargo e l secretario de l a C o r p o r a ­
c i ó n munic ipa l , s e ñ o r Mll leiro, el 
P leno a n u n c i ó l a vacante , y n o m ­
bró, con c a r á c t e r de interino, a l 
oficial p r i m e i í ) don J u a n del R i o 
Crespo, del e s c a l a f ó n de S e c r e t a ­
rios de pr imera c a t e g o r í a . 

Nuestra e fus iva enhorabuena a l 
competente y a t e n t í s i m o funciona­
rio s e ñ o r del R í o por su merecido 
nombramiento. 

V E L A 9 D A I N F A N T I L 

V I L L A G A R C I A — A beneficio del 
E j é r c i t o Salvador, h a n ce lebra­
do en el s a l ó n teatro d»i r í r c u -
lo M e r c a n t i l u n a a g r a d a b i l í s i m a 
velada los n i ñ o s y n i ñ a s de las E s ­
cuelas nacionales de V i l l a j u á n y 
Fatrüde . convenientemente e n s a ­
yados y dirigidos por sus compe­
tentes maestros, a ouienes. lo m i s ­
mo que a los infanti les art istas , fe­
l icitamos efusivamente. 

C O M T D ' I N T I M A 

E n e l Cüub de Resratas obsequia­
ron u n fmipo de í n t i m o s con una 
comida a l heroico ca ip i tán de la 
G u a r d i a c iv i l , D . M a n u e l B e m a l 
H e r n á n d e z , que tantas s i m p a t í a s 
t iene en esta p o b l a c i ó n . 

E s t a comlt ia-homenate f u é de 
despedida, pues el b izarro c a p i ­
t á n s a l d r á uno de estos d í a s a l 
frente de la co lumna gallega, r e -
clutada con el prestigio de su h o n ­
roso nombre. 

Deseamos a l a valiente co lumna 
B e r n a l toda suerte de é x i t o s en l a 
s a n t a c r u z a d a por Dios y por E s ­
p a ñ a . 

V I S I T A D E D O Ñ A P I L A R 

X A ¡ « n *1 Hospital de H e r r e r í a s n c s . p i -
"— dan cae aoljcltemos de lo» corune-
r - u < .tea e l obsequio de u n g r a m ó f o n o 
ta-|o ta u n aparato de r a d í o con el 

que puedan entretener sus ocios y 

B ñ x s i t r a m o B JoaUslma l a pre-
ñ n a 7 noa jumamos a e l l a . 

U N A G A I T A P A R A L O S 

l C 3 B a * a T i > > i . 

*• « a Oaa M V B a> 'z*rr 

M A R I S C O S 

boa a a n x m o a saUcroa que « o ü -
dtahar . una gaita desde t V r r a s de 

de E L 
coo-

tn'.rrrtvxlL.. A í t u . - a * , por 1M 
I D C A L Ü A L L E O O 
l a r cao e ü a . L o < 
nnrlMrin l a reoeros-dad de naea-
:rx « r e t e 

El rascraclor ta cuta-t doc A a -
•.oruo Loo-a « o a j o a a , ta AcroUaa 
f | —11 « a e y a en o i r á o c a s i ó n 
« t a o iitai i r ^ a r a k » - m a r t i c v ' 
000 ana c a l l a , peto Oetó tarde j e 
i t a T M H a enviar la a au d M t t n n . 
« * r - . a ver aos h a c w n un lcado na 
M.- t-i-n, M tadta er. m 

nado competente maestro de obras 
d o n Domingo P ó r t e l a Saigueiro. 

L a causa del .siniestro se atribuye 
a un cortocircuito de l a l ú a 

R E U N I O N D E M A E S T R O S I rroco de esta v i l la don Sant iago 
1 F r e i r é L ó n e z . quien vino acompa­

s e h a n reunido los maestros ¡ fiando a la I lustre h e r m a n a del 
ta ambos s e x o » de este t é r m i n o G e n e r a l í s i m o . D o ñ a P i l a r F r a n c o . 

F R A N C O 

O R T I G U E I R A . — E l viernes. 15 del 
corriente, hemos recibido l a a g r a ­
dable v is i ta de dona P i l a r F r a n ­
co, que de riguroso i n c ó g n i t o p a ­
s ó unas horas en nues tra v i l la . 

T a n pronto e l pueblo se d i ó 
cuenta de aue nos h o n r a b a t a n dis ­
t inguida d a m a , a c u d i ó en m a s a a 
rendir le u n a m u e £ t r a de afecto, 
acudiendo las autoridades a c u m -
ol lmentar la a c a s a de los s e ñ o r e s 
de D í a z , de donde e r a i lustre h u é s ­
ped. E r a tan numerosa l a concu­
rrencia , aue nues tra i lustre v i s i tan­
te tuvo que dir ig ir u n a s frases, 
desde e l b a l c ó n de l a c a s a en don­
de se hospedaba, p a r a correspon­
der a la? muestras de s i m p a t í a con 
que el oueblo la ohseauiaba. 

Seguidamente, y en o c a s i ó n de 
visitar nues tra Iglesia parroquial , 
se f o r m ó u n numerosa comit iva 
que le a c o m p a ñ ó , no solamente a 
nuestro t e m ó l o , s ino t a m b i é n a los 
locales de F a l a n c e E s p a ñ o l a y M i ­
licias Nacionales, que fueron h o n ­
rados con l a presencia de t a n dis­
t inguida d a m a . 

Hechas estas visitas, r e c o r r i ó el 
pueblo seguida de n u m e r o s í s i m a s 
personas que en todo momento de­
dicaron a t a n ilustre h u é s p e d , a l 
iüua l oue a l Invicto G e n e r a l í s i m o , 
fervientes v í t o r e s v aplausos. 

T e r m i n a d a l a vis i ta a l pueblo, se 
r e i n t e g r ó a l a mencionada c a s a de 
los s e ñ o r e s de D í a z , en donde f u é 
delicadamente obsequiada por lo» 
s e ñ o r e s de ta casa. 

E n él memento de m a r c h a r , el 
pueblo que esperaba l a h o r a de la 
part ida, t r i b u t ó nuevos y fervien­
tes v í t o r e s y aplausos a t a n digna 
V honorable s e ñ o r a . 

— H a l l ó s e entre nosotros breves 
instantes el que f u é d i g n í s i m o p ó 

municipal para cumpl ir lo ordena 
do por el Rector e I n s p e c c i ó n pro-
v iac ia l «obre propoesta de los ocho 
dias de vacaciones destinados a 
guardar las fiestas T fertas t rad i ­
c ión ale.;. 

P a r a todo el t é r m i n o munic ipal 
« ñ a l a r o a ei primero ta octubre, e l 
2 de febrero, el m l é r c o f e s de ceni 

— C o n motivo del - D í a del Plato 
Unico•*. se m i n i e r o n en fraterna l 
á g a p e , tos componentes de las M i ­
a d o s NactonaieK de esta c o m a r c a 
resultando un acto de fraternidad 
r c a m a r a d e r í a . Asist ieron unos 150 
fn tne l f rwv» 

Al final de la comida l e y ó u n a s 
e n a n i l l a s el b í s a r r o teniente de l a 

7 manes ta Paacua de B e n e m é r i t a G u a r d i a c ivi l don P e -
f iwi iun loo 7 22 ta mayo. dro L ó p e z D í a z , que f u é apla iá l -

-• : . 
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C i n e L A T E R R A Z A 
^BAOO. A las 4. 6 y S 
p r o c n M M F O X en ea-
( i U i l n a Barcena , la 
able aetrts. « o s a grao 
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—Salieron para Zaragaea. como 
vtluntartoe. a Incorporarse a i B a -
l o U ó n ""Calvo Bóte lo" , los J ó v e n e s 

E G L A C O R U Ñ A 

Orden de las UUicias armadas 
de Caballeros de La Coruña.—To­
do e l personal de esta MUlc la . s in 
dis i t lnc ión a l g u n a , se p r e s e n t a r á 
en el C u a r t e l de C o r d e l e r í a , a las 
once horas de hoy. con el un i for ­
me puesto, p a r a enterar les de las 
instrucciones re lac ionadas con l a 
entrega de la B a n d e r a , oue t e n d r á 
lugar m a ñ a n a d í a 24. 

L a C o r u ñ a 23 de enero de 1937. 
E l teniente coronel Jefe. 

L O S E X P L O R A D O R E S D E 

E S P A Ñ A 

M a ñ a n a , domingo, los grupos de 
"exploradores" se r e u n i r á n en e l 
local social , con luntamente con 
los grupos de "lobatos", a las diez 
horas, a l obteto de asist ir a l a m i ­

s a v acto de entrega de la ense­
ñ a de la P a t r i a a "Los Cabal leros 
de L a C o r u ñ a " . 

T a m b i é n e l Consejo de E x p l o -
r.icloii^ e s t a r á r i - j r c s d U a d o en 
este p a t r i ó t i c o acto. 

Todo "explorador" y "lobato" 
debe pasar por el local social e n 
ei dio de hov. oara conocer a s u n ­
tos de I n l e r é s p a r a los mismo.-;. 

F O R M A C I O N D E L A M I L I C I A 

E S P A Ñ O L A 

O r d f » de la Mtlicia Española de 
La Coruna —Art iculo ú n i c o E l 
domingo 24 del actual la fuerza 
de las segunda, tercera v c u a r t a 
c o m p a ñ í a s v tercera s e c c i ó n de l a 
p r i m e r a f o r m a r á , a las 10'30 h o ­
ras, tres c o m p a ñ i a s . que m a n d a ­
r á n los capi tanes Ménde-z BnetsO 
v teniente Ares. E s t a s fuerzas, a l 
mando del s e ñ o r comandante s e ­
gundo Jefe de Mil ic ias , se e n c o n ­
t r a r á n con l a debida anticloacl&n 
en la Ptaza de M a r í a P i ta p a r a 
asist ir a la entrega de l a b a n d e r a 
a los Cabal leros de L a C o r u ñ a a c ­
to que t e n d r á lugar a las ino.— 
H teniente coronel jefe: H a r o . 
Servicio vara el dia 24 enero 1937 

Oficial de d ia : c a p l t á - D . J o s é 
M é n d e z G a r c í a . 

I m a g i n a r i a : c a p i t á n D. jo.<é E n -
ciso G u t i é r r e z . 

R e t e n : tefes de s e c c i ó n D P a ­
blo G a r c í a Lorenzo , D . Feder ico 
Q u l i a n o M í l l á n , D . G a l o F e r m r . ! -
dez Morales. 

Guard i . i s d d d i a : p r i m e r a c o m ­
p a ñ í a , p r i m e r a s e c c i ó n , de 14 a 22; 
segunda s e c c i ó n , de 6 a 14: Uic- -
r a s e c c i ó n , de 22 a 6. 

L a s secciones f o r m a r á n media 
h o r a antes p a r a e l re levo.—El te­
niente coronel jefe: H a r o . 

TVo podrán alterarse los precios 
sin autorización expresa 

E l Gobernador G e n e r a l del E s U ' 
do h a dictado recientemente l a si­
guiente c i rcu lar , que hoy r e p r o d u ­
cimos; 

" H a n llegado a este Gobierno 
G e n e r a l quejas de personas m a n i ­
festando que algunos comerciantes 
e industr ia les deraprensivos, 
d á n d o s e cuenta del esfuerzo de 
sangre y dinero que a E s p a ñ a es 
tá costando l a c r u z a d a de regene 
r a c i ó n que se l leva a cabo, se va 
len de los momentos presentes p a 
r a r ea l i zar negocios que, s i n u n c a 
t e n d r í a n u n a j u s t i f i c a c i ó n a d m i s i ­
ble, m u c h o menos, como queda d i 
cho, en e l momento ac tua l . E l he ­
cho es oue por comerciantes e i n ­
dustriales , n o muchos, a f o r t u n a d a ­
mente, se procede a l a e l e v a c i ó n 
de precios de los a r t í c u l o s que po­
seen s in c a u s a que lo justifique, 
o c u l t á n d o l o s e n los casos e n que 
d i c h a g a n a n c i a o sobreprecio no 
pueden l levar a cabo, y ante esto, 
y es t imando que t a l comportamien­
to supone u n a d e c l a r a c i ó n de hos­
t i l idad a l a labor que real iza el 
E j é r c i t o e s p a ñ o l , y. por tanto, u n a 
o p o s i c i ó n a los postulados que con 
el a c t u a l Movimiento Nacional se 
defienden, este Gobierno G e n e r a l , 
s iguiendo las n o r m a s trazadas en 
circulares anteriores , entre otras 
las de 17 de noviembre ú l t i m o ("Bo­
l e t í n Oficial de l Estado" n ú m . 40), 
h a dispuesto lo siguiente: 

Pr imero . — Queda t erminante ­
mente prohib ida toda a l t e r a c i ó n de 
precios en n i n g u n a d a s e de a r t í c u ­
los mientras é s t a no se verifique 
con u n a a u t o r i z a c i ó n correspon­
diente por l a Autor idad que proce­
da, y previos los Informes que se 
c r e a n precisos, y a de las J u n t a s 
de Abastos o y a de los organismos 
que procedan en c a d a caso. 

Segundo.—Cuantos Industriales , 
fabricantes , a lmacenis tas o comer-
d a n t e s a l por mayor o a l deta l l i n ­
tenten a u m e n t a r los precios de los 
a r t í c u l o s en que negocien, d e b e r á n 
solicitarlo de l a Autor idad corres­
pondiente, advirt iendo que a los 
que l leven a cabo l a a l t e r a c i ó n de 
los mismos s i n l a a u t o r i z a c i ó n ex­
presa y documentada o a los que 
se nieguen a despachar los a r t í c u ­
los indicados cuando los posean, 
se les c o n s i d e r a r á como enemigos 
del Movimiento Nac iona l y sujetos 
por tanto, a las sanciones que se 
establecen en tí art iculo tercero 
de l a Orden c ircu lar de este G o ­
bierno G e n e r a l , inserta en el "Bo­
l e t í n Of lda ! d d Estado", do 25 d d 
pasado mes de noviembre, consis­
tentes en mul tas de m' l a cinco 
mil pesetas, y e n caso de re l t era -
tíón de l a i n f r a c c i ó n que se t r a t a , 
se e s t i m a r á como falto de patr io­
tismo y p r o c e d e r á a acordarse la 
i n i a u t a c i ó n de los productos que 
estuvieren en poder de los i n f r a c ­
tores, h a c i é n d a s e uso por las A u ­
toridades de las facultades confe­
r idas por d Decreto n ú m e r o 108 
("Bole t ín Oficial" n ú m e r o 22). ade­
m á s de pasar e l tanto de cu lpa a 
los Tr ibuna le s correspondientes. 

De l a presente orden, todos los 
s e ñ o r e s Gobernadores civi les y A u ­
toridades a mis ó r d e n e s p r o c e d e r á n 
a dar l a publicidad m á x i m a y vig i ­
l a r á n por oue ¿ e cumpla lo dispues­
to en l a mismo.—El Gobernador 
G e n e r a l . Luis Yaldés". 

L A S E S T A D I S T I C A S D E M O -

B U R G O S . 22 — E l "Boietin Oficial 
dei Estado" publica u n a orden de 
l a Pres idencia de l a J u n t a T é c n i c a 

^ — u - .ii.,rr iiiTrnT7fa?TntiBim 

aprobando d pliego de condiciones 
p a r a a d j u d i c a r l a t i rada de ios i m ­
presos necesar ics p a r a l a c.^ a d í s ­
t ica d e m o g r á f i c a nac ional . 

E l formato, papel, textos, etc.. se­
r á n iguales o a n á l o g o s a los que 
v e n í a n u t i l i z á n d o s e . 

L a s proposiciones se a d m i ü r á u 
durante d plazo de ocho d í a s n a ­
turales contados a p a r t i r de hov, 
22. y en d plazo de 15 dias, a c o n ­
tar de l a a d j u d i c a c i ó n , se entrega-
r á n l a mi tad de los impreso? y, 
los restantes. 15 dias despuc.i. 

P a r a tomar parte en d concurso 
h a b r á que const i tuir u n a l ianza 
provisional de 250 pesetas. 

E l n ú m e r o do impresos ó b l e l o 
del concurso es d de 960.000. de 
los cuales se e n t r e g a r á n »4G0.0Ca 
l a pr imera vez y 500.000 l a segunda. 

E l pago de los impresos se efec­
t u a r á u n a vez que s e a n recibidos , ' 
previos los descuentos legales. 

Edycficiooj M m m 
U n telegrama aclaratorio.—El vice­

presidente de la Comisión de Ense­
ñanza de la. Junta Técnica dol Esto-
do ha dirigido al rector de la Univer­
sidad de Santiago el sUdiifiire tele­
grama: 

"Ese Rectoiudo debe tener presen­
te que todas las escuelas que adjudi­
que como consecuencia del concurso 
anunciado por orden 30 de octubre, 
aclarada por la de 21 noviembre últ i ­
mo, deben seilo con carácter interino 
aunque los solicitantes sean maestro*' 
propietarloB de otras escuelas, bien 
estén las mismas en territorio litaeifl 
do bien el que aun no esté ocupado, 
pues asi se desprende del espintu y 
letras dicha dLspcsiclón y orden 14 co­
rriente mes sobre concurso.-Salúdale". 

PONTEVEDRA 
Consulta, a la Comisión de Cultura. 

E n virtud del criterio de la Comisión 
Técnica de Cultura del Gobierno na­
cional de no conceder jubilaciones al ; 
personal de Instrucción pública en los 
momentos actuales, el Jefe de la Sec­
ción Administrativa de esta provincia 
ha dirigido una consulta a la citada 
Comlaión acerca de lo que haya de 
hacerse con las maestras sustll lldál 
de Perdecanay en Barro, Leiro en R¡ 
badumia y San Andrés en Geve a las 
que correspondió cesar en su Bttu 
y pasar a Jubilados por cumplir la 
odad reelamentarie. 

Petición de excedencia.—H« solici­
tado la excedencia voluntaria en su 
cargo la maestra de la escuela de San 
Esteban del Salto en Rodelro doña 
Amparo Vigo Galbán. 

Licencias.— E l rector ha concedido \ 
30 días de licencia por enfeiino BJ 
maestro de BucHño señor Carracal . 
También concedió licencia pata alum­
bramiento a las maestras de San R o ­
que (Villagarcía) y a la de Paramos 
en Tuy. 

Reunión de maestros.— E l Consejo J 
local de Primera Enseñanza convoca t 
a todos los maestros del municipio a 
una reunión, oue se celebrará el do­
mingo a las doce y media de la ma­
ñana, con oble'o de hacer 1* chcc lón 
de los ocho dlss de vaciyvón corres»! 
pondieutes a fiestas locales. 

MANOS [LLPABLES 

4 5 7 10 
D O M I N G O 

G R A N H O T E L 
pac Aídas I w M t a t B u ta l a 

METRO 

El anuncio, en ésta u otras 
otarias del periódico, de obras 
teatrales o cirtematoqráflcas, 
'io tuoone aprobación n i re­

comendación 

esta v i n a J o s é Herrero . Antonio 
S i e r r a . L u c i a n o Pontela y Jos* R e ­
s a l . L o s tres primeros y a estuvie­
ron t a m b i é n de voluntarlas e n los 
trentes de Huesca y Asi una.v L l e ­
ven boen v í a l e los s i m p á t i c o » y 
» a l i e n > s muchachos . 

KIOSCO ALFONSO 
S A B A D O 

E y L E W A Y R E 6 
pe l i -u .a 

ÜOÜBIIB 11 HlTRIMOdie 

N I D O D E A G U I L A S 

OWtffacíonei í r i b i t í a r i a i . — S e r e ­
cuerda a todos los comerciantes « 
Industriales que en la C á m a r a de 
Comercio les s e r á n dadas todas 
cuantas normas se estimen nece­
sar ias p a r a d exacto cumpl imien­
to de las disposiciones referentes 
a l a C o n t r i b u c i ó n indu-stna!. Libro 
est>ed-il de ventas y C o n t r i b u c i ó n 
por u ;;;:iades. r e s o l v l é n d c j c cuaa* 
tas conju l tas se í o r m u l e a . 

C A R T E L E R A 

R o s a l í a de C a s t r o — " D e * b a n a u i 
Monte-Cario" Seccione"! a Lis 4. 
5-45. rVs y 10*5. 

L i n a r e s R l v a s . — " E m e l ó de U 
muerte". Secciones a las 4. STO. 1 
T V , v lO'íó. 

Savoy.—"Manos cuipable-V. Cee. 
^ í 5^0 7 45 V I0-45 

Kiosco A l í o n j o — " H o r r o r al m a ­
tr imonio' , secciones a las 518. 
7 45 v 10T0 

L a T e r r a z a . - " L a c iudad de c a r -
fy -•- cir.ej a las 4. « '•' 8 

ROSALIA 
M I E R C O L E S 

« f a m a la pr imera p e l í c u l a 
E S P A Ñ O L A de t a M Q t M 
I n ú d l t a j 

AI m m BE W LEÍ 
por ei ooioso J « a « de L a n t a 

que h a r á rnrord: • a todos n 
gran c r e a c i ó n T D Pre-fJdlo-
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S i V N T O R A i , 
San tos de hoy: Sa n D d e f o n s o 

S a n R a i m u n d o de P e n a f o r t . 
Santos de m a ñ a n a : S a n T i m o t e o . 

S a n F e l i c i a n o . 

soleamiáailes religiosas 
P U B I J C A C I O N D E L A S A N T A 

B U L A 
E l p r ó x i m o d o m m s o se h a r á l a 

p u b l i c a c i ó n de l a S a n t a B u l a en 
l a R. e I . Co leg ia t a de es ta c i u d a d , 
a l as d iez y c u a r t o de l a m a ñ a ­
n a , c o n l a a c o s t u m b r a d a p roce -
Bión. d u r a n t e l a que se c a n t a r á el 
Te D e u m . 

S e g u i d a m e n t e se c e l e b r a r á M i s a 
C o n v e n t u a l c o n s e r m ó n , que p r e ­
d i c a r á e l M . I . Sr . D o c t o r a l d o n 
Leoncio B a r r o Lase . 
C O N G R E G A C I O N D S L A S A G R A ­

D A F A M I L I A 
Se e s t á ce l eb rando estos d í a s 

e n l a ig les ia de l Sagrado C o r a z ó n 
de J e s ú s l a so lemne n o v e n a ded i ­
cada a l a Sagrada F a m i l i a de N a -
zare t . 

D i a r i a m e n t e , e n l a m i s a de se i i 
y m e d i a , rosa r io , preces de l nove­
n a r i o , c o m u n i ó n y c á n t i c o s . 

Estos d í a s se ce lebra e j e r c i ­
c io solemne por l a t a rde , c o n e x ­
p o s i c i ó n de l S a n t í s i m o y s e r m ó n a 
cargo de l R. P. D a n i e l C u a d r a d o 
6. J . 

M a ñ a n a , ú l t i m o d í a . C o m u n i ó n 
g e n e r a l y M i s a so lemne c a n t a d a 
p o r el coro de l a C o n g r e g a c i ó n , a 
las seis y c u a r t o . 

A las once y m e d i a se e x p o n d r á 
a S. D . M . y q u e d a r á a la. p ú b l i c a 
v e n e r a c i ó n h a s t a l a h o r a d s los 
ejercicios vesper t inos . 

C U L T O S 
I G L E S I A C O L E G I A T A — L03 fllf. 

laborable^ misas a las 7. 8 y O'iO. IOJ 
dominsos y días festivos, a las 8, S'Sí 
í, mo y 12. 

P o r l a t a r d e , a las seis, expos i ­
c i ó n de S. D . M . , rosa r io , novena 
pe rpe tua a l a V i r g e n de l P o r t a l y 
l e c t u r a p iadosa . 

S A N A N D R E S . — A las seis de la 
ta rde , San to Rosa r io y e jerc ic io 
del mes en h o n o r del E t e r n o Padre. 

— H o y . d í a 23, f e l i c i t a c i ó n saba­
t i n a a M a r í a I n m a c u l a d a y Salve 
can tada . 

C A P I L L A D E L P E R P E T U O SO­
C O R R O . (PP. Reden to r i s t a s ) .— L o i 
d í a s de l a b o r se celebra l a Santa 

: tn tsa a las seis y m e d i a y a Uw 
ocho.. 

Los dominfros, a. las siete y a las 
i ocho. 
' Po r l a t a j d e , a las 6'3íj, rosar l f i 
y e j e r c i c i o s s p i r i t u a l . 

S A N T A L U C I A . — L a J . F e m e n i ­
n a de A . C a t ó l i c a de S a n t a L u c í a , 
ce lebra todos, los d ias , d e s p u é s dei 
Rosar io , e n l a ig les ia , ensayos de 
cantos, a los cuales se i n v i t a a 
as is t i r , n o s o l a m e n t e a las asocia­
das, s ino t a m b i é n a todos los f ieles 

V . O. T.—Prosigue l a novena d o ­
m i n i c a l , dedicada a l P u r í s i m o Co­
r a z ó n de M a r í a p o r l a c o n v e r s i ó n 
de los pecadores y p o r l a sa lva ­
c i ó n de l a P a t r i a c o n M i s a s de 
C o m u n i ó n a las s iete y m e d i a y 
ocho, e jercicios solemnes a las seis, 
con p l á t i c a o l e c t u r a e s p i r i t u a l . 

L a fiesta se c e l e b r a r á e l d í a 2 de 
lebre ro , c o r e x p l i c a c i ó n de l a t i e r ­
n a ce r emon ia a cargo de los Padres 
Reden to r i s t s s . 

M a ñ a n a t i e n e n sus cu l t o s los 
H e r m a n o s Terceres . Misas de Co-

m í i m i m ME® 
C a n t ó n Grande. 73. segusao 

P A S A CAFES DE C A L I E A D 

" I M T i l M B i p a r 
San A g u s t í n n ú a s . 23 • Te lé f . 153fi 

I l i S l l / i m m 
Grandes fe r i as de ganados c a ­

b a l l a r , m u l a r , v a c u n o , de cerda y 
l a n a r los d í a s 27. 28 y 29 de enero . 

EH g a n a d o que c o n c u r r a e s t a r á 
l i b r e de t o d o i m p u e s t o . 

Las comunicaciones 
radiofónicas 

" P K I U P S " , A LA CABEZA DE 
LOS KEJORES RECEPTORES 

Después de cinco meses de íunoio--
namiento casi in in ter rumpido, s in la 
m á s ligera averia, cumplimos con el 
grato deber de hacer púb l ica nuestra 
ffitisfaoción por el perfecto funciona­
miento del maravilloso aparato P H I ­
L I P S que tenemos instalado en la Re­
dacc ión de E L I D E A L G A L L E G O 
d&sde que se inició el glorioso m o l i ­
miento salvador de E s p a ñ a . 

E l rendimiento no ha podido ser 
m á s - satisfactorio. L a meyor parte de 
la amplia in fo rmac ión que diariamen­
te ofrecemos a nuestros lectores es 
captada por este maravilloso receptor, 
que compendia los adelantos técnicos 
conocidos hasta el dia. 

Por t a l motivo, reiteramos gustosos 
nuestra fel ici tación al Delegado Ge­
neral de la marca P H I L I P S en Ga­
licia, don Je sús Lago y Lago. 

m u n i ó n a las &, 7 y 8. Po r l a t a r ­
de, a l as S'SO. e jerc ic ios c o n p r o ­
c e s i ó n de c o r d ó n . 

M a ñ a n a t e r m i n a e i S e p t e n a r i o 
de l a H u i d a a E g i p t o . 

Pasado m a ñ a n a c o m i e n z a l a n o ­
vena de l B u e n Pas to r . 

E l d í a 31, e m p i e z a n los Sie te D o ­
m i n g o s de S a n J o s é , cuyos e j e r c i ­
cios se h a r á n p o r l a m a ñ a n a d u ­
r a n t e l a M i s a de 7*30, y p o r l a t a r ­
de, a l as 6. 

M a ñ a n a se e f e c t u a r á l a p i a d o ­
sa c e r e m o n i a de l " C a p i t u l o A n n o " , 
c o n l a a c o s t u m b r a d a d i s t r i b u c i ó n 
de Santos y V i r t u d e s . 

SAN J O R G E . — AI toque de o í a - , 
c l o n , rezo d e l S a n t o Rosa r io y a) 
A n a l , e r s a y o d3l T e d e u m y otros 
cantos l i t ú r g i c o a . 

S A N R O Q U E ( C a p i l l a del Cam­
po de l a L e ñ a ) . — A las seis ae l a 
t a rde , ro sa r io , y a l final V í a - C r u -
cis a l San to Cr i s to de l P e r d ó n v de 
la M i s e r i c o r d i a . 

S A N N I C O L A S . — Por l a t a rde , 
rosa r io y e j e r c i c i o e s p i r i t u a l . 

H o r a r i o de misas los d o m i n g o s y 
d í a s fes t ivos : a las 6'30 a l t a r de 
Dolores : 7,30. en e l M a y o r ; 8'30, 
p a r r o q u i a l : 9'30, 11'30„ 12,?0 v 1'30. 
en el A l t a r M a y o r . 

— E l d o m i n g o , a las seis y m e d i a 
de l a t a rde , se c e l e b r a r á n los c u l ­
tos r e g l a m e n t a r i o s e n h o n o r d e l 
S a n t í s i m o C r i s t o de l a M i s e r i c o r ­
d i a . 

S A N T I A G O . — D e 5'30 a 7'30 de 
la t a rde , e i e r c i c i o de l a H o r a S a n ­
ta . A c o n t i n u a c i ó n . V í a - C r u c i s . 

E l d o m i n g o ce lebra sus cu l tos 
mensuales r e g l a m e n t a r i o s l a A s o ­
c i a c i ó n de S a n J o s é de l a M o n ­
t a ñ a . 

C A P I L L A D E M A R I A A U X I L I A ­
D O R A ( S A L E S I A N O S ) . — H o y . 2-3. a 
las . c inco de l a t a r d e , da comienzo 
l a n o v e n a de S a n J u a n Bosco, f u n ­
d a d o r de l a Sociedad Sales iana , H i ­
j o s de M a r í a A u x i l i a d o r a y P í a 
U n i ó n de Cooperadores Salesianos. 
Los cu l tos se c e l e b r a r á n e n este 
o r d e n : E x p o s i c i ó n . S a n t o Rosa r io . 
M e d i t a c i ó n sobre las v i r t u d e s de i 
San to . E j e m o l o y O r a c i ó n , c a n t o 
d e l I s t e Confessor. T a n t u m ergo, 
B e n d i c i ó n y Reserva, y L e t r i l l a fi­
n a l . 

!ÍT0, IMf F 31fG 
S o l i c i t a n madr i ruLs de g u e r r a j 
A r t i l l e r o s F e r n a n d o C a i v i ñ o o z o -

res, M a n u e l L a n d e i r o P m e i r o , R a ­
m ó n R o d r í g u e z L e s t o n , J e s ú s Pazo 
F r e i r í a , A h o u s o Fuen tes S u á r e z , 
E m i l i o F e r n á n d e z S á n c n e z , V i r g i l i o 
F e r n á n d e z C ibe i r a y C o n s t a n t i n o 
S i e i r a Bus t e lo , c o n d e s t i n o e n e l 16 
R e g i m i e n t o A r t i c e r i a L i g e r a . 

Cabo A u g u s t o M i g u e l D i e z y s o l ­
dados M i g u e l R o m á n Vak iueza , 
M a t e o Venavides Mateo, M a n u e l 
S s w ü l a P o c ¡ t e , M a t í a s R e d o n d o C a ­
denas, M i g u e l Velados y M a n u e l 
A b a j o Gieael , d e l R e g i m i e n t o B u r ­
gos n ú m . 31. 

F r a n c i s c o R i v e i r o L ó p e z , de l Re­
g i m i e n t o I n í a n t e r í a Za ragoza n ú ­
m e r o 30; a r t i l l e r o M a n u e l Luaees 
S a g u é s , de l 16 L i g e r o de A r t i l l e r í a ; 
J o s é C a ñ e d o M é n d e z , de l R e g i m i e n 
t o I n f a n t e r í a Z a m o r a n ú m . 29, y 
J u l i o Cas t ro D í a z , de l 16 L i g e r o de 
A r t i l l e r í a e n el H o s p i t a l de Sa^igre 
de F e r r o l ; J e s ú s G o n z á l e z S u á r e z 
y M a n u e l C a t r i l l ó n V ü l a r i n o , d e l 16 
L i g e r o de A r t i l l e r í a ; cabo A n t o n i o 
Conde M e r a y a r t iUeros B a l d o m e -
ro M e r a y J o s é P i n L ó p e z , de : Re ­
g i m i e n t o A r t i c e r i a L i g e r a n ú m . 16; 
osidados M a n u e l F e r n á n d e z Caya­
nas y J o s é G a r c í a G ó m e z , de I n ­
f a n t e r í a . 

Cabo J u a n Ares C o m p a r a d a , de! 
t e rce ro de M o n t a ñ a ; cabos U r b a n o 
D í a z A l b a l a , D o m i n g o M a r t í n e z 
D o m í n g u e z e I g n a c i o Nieves C o n ­
de y a r t i l l e r o V i c t o r i n o G o n z á l e z 
R o d r í g u e z , de l R e g i m i e n t o A r t i l l e ­
r í a M o n t a ñ a n ú m . 3; A l f r e d o R o ­
d r í g u e z G o n z á l e z , A r t u r o Redondo , 
Modes to V á z q u e z D í a z v Car los de l 
Rosal , v o l u n t a r i o s de l a H a r c a ds 
Oviedo . 

Cabo J o s é O r d u n a y soldados 
J o s é F e r n á n d e z T a t o , Roge l io G o n ­
z á l e z V i e i r o , F a u s t i n o de M i n g o 
Or t ega , Eusebio A b e c i a y M a r i a n o 
G o n z á l e z de A g ü e r o , del R e g i m i e n ­
t o de I n f a n t e r í a n ú m . 20; s a r g e n ­
t o P r ó e u i o B r a v o ; cabo, Car los 
F e r n á n d e z v soldados A n í b a l Co-
c i t , R a m i r o Ote ro , L u i s G a r c í a , A n ­
t o n i o C lave r y R a m ó n Rouco. del 
R e g i m i e n t o I n f a n t e r í a n ú m . 20. 

V o l u n t a r i o D o m i n g o D l é g u e z y 
soldados Rosendo Caharcos, M a -
n d e l D o v a l , Oscar S o b r a l y A n t a -

Dieciseis equipos locales se disputarán la 
"Copa de La Coruña'5 

E n su deseo de contr ibuir a l a n í a ' 
yor d i fus ión del fú tbol amateur, el 
Club Deportivo organiza en esta c i u ­
dad u n campeonato en el que se dis­
putara un valioso trofeo t i tu lado 
"Copa de La C o r u ñ a " . que se reg i rá 
por las siguientes 

Los clubs que deseen par t ic ipar en 
este campeonato d e b e r á n solicitarlo 
por esorito dir igido a l Club Depor t i ­
vo, hasta el d ia 31 del corriente mes. 

Una vez recibidas en l a S e c r e t a r í a 
del Deport ivo las solicitudes de los 
clubs, se p r o c e d e r á a l a a d m i s i ó n de 
todos aquellos que r e ú n a n m é r i t o s 
suficientes, hasta el n ú m e r o de 16 
como m á x i m o . 

A l not i f icar su insc r ipc ión a los que 
hayan sido admitidos, se les d a r á u n 
plazo para l a p r e s e n t a c i ó n de las l i s ­
tas de jugadores. 

Los clubs admitidos a b o n a r á n como 
cuota de inscr ipc ión l a cant idad de 
diez pesetas, cuya cuota se d e s t i n a r á 
a l a adquis ic ión del trofeo que se dis­
puta . 

Esta c o m p e t i c i ó n se j u g a r á por e l i ­
minatorias a doble par t ida que segui­
r á n el orden qce se determine en los 
sortees que se i r á n celebrando opor­
tunamente. 

Los empates se r e so lve rán por d i ­
ferencia de goals y en el caso de no 
poder resolverse de esta forma, por 
persistir el empate, se j u g a r á u n ter­
cer par t ido y de t e rmina r é s t e s in 
resultado def ini t ivo, se p r o l o n g a r á e l 
encuentro media hora, en des t i e m ­
pos de quince minutos. Si expiradas 
estas prorrogas continuase e l empate 
se h a r á n prolongaciones de diez en 
diez minutes, c a m b i á n d o s e los ten-e-
nos en cada una, hasta que cualquiera 
de los equipos obtenga e l tanto de 
desempate, de spués del cual se d a r á 
por terminado e l par t ido. 

Todos los partidos de esta compe­
t ic ión se j u g a r á n en el campo de 
Riazor .en domingo, m a ñ a n a y farde; 
siendo necesaria l a conformidad de 
ambos contendientes para que u n 
partido pueda jugarse en d ía festivo 
o de semana. 

Los equipos d e b e r á n presentarse en 
el terreno de juego completo, con sus 
once jugadores debidamente equipa­
dos, cinco minutos antes de l a hora 
s e ñ a l a d a para el comienzo del match. 
La- incomparecencia de uno de los 
equipos a l a hora fijada, s e rá castiaa-
da con la p é r d i d a de] part ido y con 
l a impcsibi l ldad de volver a tomar 
parte en competiciones organizados 
por el Club Deportivo. 

Cada club solo p o d r á inscr ibir ve in­
te jugadores; pudiendo, si as í lo desea, 
presentar u n n ú m e r o menor y com-
pletarlo cuando le convenga, siempre 
que los que presente después no hayan 
estado inscritos por n i n g ú n o t ro club 
que participe en este campeonato. 

I N C O M P A T I B I L I D A D E S 

Las duplicidades en la insc r ipc ión 

de jugadores ss r e so lve rán borrando 
de las listas al que las produzca y de­
j á n d o l e incapacitado para inscribirse 
en este campeonato, lo que se p a r t i -
c i n a r á por escrito a los clubs. 

Los jugadores t i tulares del Depor t i ­
vo y del C o r u ñ a no p o d r á n ser inscr i ­
tos, a cuyo efecto ss c o n f e c c i o n a r á n 
unas listas que se d a r á n a conocer a 
los clubs con los nombres de los con­
siderados como tales por ambas Socie­
dades. Los jugadores suplentes del Co­
r u ñ a y del Deportivo p o d r á n f igurar 
en las listas, pero no en mayor pro­
porc ión de tres por cuda una. e 

No p o d r á n ser inscritos los jugado­
res aue f iguren como profesionales en 
la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t b o l y 
si aquellos que. h a b i é n d o l o sido, ha ­
yan obtenido l a reca i i f i cac ión como 
amatsurs. 

T a m b i é n q u e d a r á n excluidos del 
torneo todos los jugadores que en esta 
temperada hayan fichado por cual­
quier club de fuera de l a localidad, 
que tenga af i l iac ión oficial . 

E n cada par t ido uno de les clubs 
contendientes f i g u r a r á como visitado 
y el ot ro como visitante. E l orden se 
s e ñ a l a r á al efectuarse los sorteos para 
cada el iminator ia . 

Todos los clubs participantes s e r á n 
invitadas a presenciar estos sorteos. 

INGRESOS 

Los partidos s e r á n de pago, d i s t r i ­
buyéndose los ingresos en la forma 
siguiente: u n tercio de l a r e c a u d a c i ó n 
se d e s t i n a r á a u n f i n benéfico, otro 
tercio s e r á para el club que f igure co­
mo visitado y el tercio restante para 
el Club Deportivo. 

E l club que figure como visitado 
d e s i g n a r á tres delegados para que i n ­
tervengan en la a d m i n i s t r a c i ó n eco­
n ó m i c a del part ido. 

No t e n d r á derecho a entrada gra­
tu i t a en este campeonato, les socios 
áe los clubs participantes. 

E l Colegio Local de Arbi t ros desig-
n a r á por sorteo a los colegiados que 
les corresponda actuar en cada par­
tido. 

Antes ds comenzar el campeonato, 
p o d r á n ser modificadas estas bases a 
ne t i c ión de las dos terceras partes de 
los club participantes pe t i c ión que 
d e b e r á hacerse por escrito el C o m i t é 
que lo dirige. 

D I R E C C I O N T E C N I C A 

E l Club Deport ivo ha designado 
para l a d i recc ión de este campeonaito 
a l competente aficionado y conocido 
periodista deportivo don Manuel Pon­
te, a l que a y u d a r á como secretario 
don R a m ó n de Llano ( h i i o ) . A ellos 
c o r r e s p o n d e r á la reso luc ión de todas 
las cuestiones de t r á m i t e y reclama­
ciones que se produzcan a lo largo del 
torneo, procediendo siempre de acuer­
do con lo que disponen los vigentes 
Reglamentos de l a F e d e r a c i ó n Espa­
ñ o l a de Fú tbo l . 

L a fecha para, el comienzo de este 
campeonato se a n u n c i a r á oportuna;-
ment-e en l a prensa. 

ALQUILERES 
51SOS A M U E B L A ­

DOS, y s in amueblar 
habitaciones con o sin 
pens ión , b a ñ o y agua 
corriente, por mes o 
temporada. Avenida de 
la Habana, 22, I P 

SE A L Q U I L A espa­
cioso piso p r ú n e r o en 
Barrera. 5. R a z ó n en 
el segundo. 

SE A L Q U I L A piso 
amplio magnif icamen-
te decorado, dos cuar­
tos de b a ñ o y calefac­
ción. Renta mód ica . 
Informes: Casa Cor­
t é s ^ • 

SE A L Q U I L A piso 
soleado, con vistas, 
en San Andrés , 10Í. 
R a z ó n y llaves en el 
bajo 

ENSEÑANZAS 
A C A D E M I A de corte 

y confección de Paris. 
Mé todo L i z a r r l t u r r i . 
Corte teórico y p r á c t i ­

co. Juana de Vega. 35, 
segundo. 

L A T I N , Griego, Es­
paño l , Anál is is gra­
matical , R e d a c c i ó n pa 
ra Universidad. In s ­
t i t u t o , Oposiciones 
(sin manejo de diccio­
nario n i l ibro de Gra ­
m á t i c a ) . Antonio M e -
relles. Estrecha de S. 
Andrés , 18 .tercero. 

CLASES particulares 
de Mecanograf ía al 
tacto. Taqu igra f í a y 
Or tograf ía . " L a Espu­
m a " . I.0 letra C. Sr. 
Moraleda . 

A M E L I A N A V A ­
RRO. S á n c h e z Bre -
gua, 2-4.° E n s e ñ a n z a 
idiomas gramatieal-
mente. Otras mate­
rias. Grupo alumnos, 
precies convencionales. 

M E C A N O G R A F I A al 
t a ct o. T a q u i g r a f í a 

mar t in iaua . Or tograf ía 
E n s e ñ a n z a p r á c t i c a i n 
dividual, sin auxilio 
de libros. Garantizo ei 
aprobado de e s t a s 
asignaturas en e x á m e ­
nes y oposiciones H o ­
ras de 9 a 2 y de 4 a 
Snoche. Picavia, 5. 

POK 5 PESETAS 
mensuales que se i n ­
vierten en cualquier 
insignificancia sin pro­
vecho, puede usted 
instruirse e ins t ru i r 
a su f ami l i a : A r i t m é ­
tica y Cálcu lo Mer ­
canti l , Or togra f ía , Ta ­
quigraf ía , Mecanogra­
fía al tacto. Reforme 
de Let ra (Ca l ig ra f ía ) , 
y por 10 pesetas: I n ­
glés., el idioma que 
m á s se habla en el 
mundo. T e n e d u r í a de 
Libros por Part ida do­
ble, sistemas moder­
nos. E n s e ñ a n z a r a p i ­
d í s ima . P r e p a r a c i ó n 
oposiciones. Señor i t a s , 
caballeros y n iños . 
Hasta las diez de l a 
noche y t a m b i é n a 
domici l io. Vea mis 
clases s in compromi­
so alguno. Galera, 41, 

Frente a l 

TODAS las marcas y 
tipos de autos E- rea­
l izan si los ofrece en 
Anuncios Económicos . 

PERDIDAS 
C A J A D E A H O ­

RROS - MOIvTE DE 
P i E D A D de L a Cora-
ñ a . — S e han extravia­
do los resguardos de 
e m p e ñ o de alhajas 
n ú m . 16.498 y de r o ­
pas n ú m e r o 84.855. 
Transcurridos quince 
d ía s a contar de esta 
fecha, s in que dichos 
resguardos sean ha­
bidos se p r o c e d e r á a 
la. exped ic ión de sus 
duplicados quedando 
s in valor n i efecto 
legal alguno los p r i ­
mit ivos. La C o r u ñ a , 
22 de Enero de M37. 
Per e l Director, Lu í s 
Arias Andrea. 

TINTORERIAS 
T I N T O R E R I A « L a 

E s p a ñ o l a " Se t i ñ e n 
pieles y gabanes de 
cuero. Casa especiali­
zada en todos los co­
lores en seco y p lan ­
chado. Talleres dota­
dos de maquinaria rao 
derna. Trabajos ga­
rantizados. Se entre­
gan en 4 horas. San 
Agus t ín . 8 y Barrera 
34. Teléfono. 1327. 

TRASPASOS 
POK transforma­

ción de negocio se 
traspasa en buenas 
condiciones estable­
cimiento de víveres 
finos en local a m ­
plio de esquina adap­
table para un i r un 
pequeño bar. " si tua­
ción muy cént r ica y 
con buena clientela. 
R a z ó n Juana .ds Ve­
ga, 3, bajo. 

VARIOS 
H O T E L CENTRO 

GALLEGO.s i tuado en 
lo m á s cén t r i co de la 
poblac ión , calle de la 
Estrella, n ú m 2 (es­
quina a Castel-.rJ.Ba-
bltaciones exteriores 
con agua corriente, 
cuartos de b a ñ o , ad­
mite h u é s p e d e s flios a 
p r e c i o s económicos. 
Teléfono, 2236. L a Co­
r u ñ a . 

A D J U N I S T R A C I O N 
D E F I N C A S . Persona 
de confianza y garan­
t í a s se encarga, de t o ­
da clase de estos ser-
VÍCÍCB. Referencias en 
esta Admin i s t rac ión . 

GABANES DE CUE­
RO, Se h i ñ e n en el co­
lor que se desee,: no 
manchan n i d e s t i ñ e n 
con la l luv ia . Imper ­
meables y gabardinas 
a la medida. Riego de 
Agua, 29. 

CASA de ios p á j a r o s 
F á b r i c a s ds jaulas ra­
toneras ,telas m e t á l i ­
cas, objetos de a lam­
bre. Víc tor Sambola, 
Panaderas, 6. 

L A E Q U I T A T I V A . 
Venta diaria de Ro­
pas, Muebles v Efec 
tos. Galera. 44-1.° 
bajo. Teléfono 206S. 

PARA LAS p r i n c i ­
pales poblaciones de 
Galicia, doy dinero 
en hipoteca. San A n ­
drés, 152, Manuel Ca­
bana. 

L A E Q U I T A T I V A . 
Venta diaria de Ro 
pas. Muebles y Efec­
tos. Galera, 44-1.° 
bajo. Te lé fono 2068 

VENTAS 
M U E B L E S L a n c é . 

Nada m á s fino y eco­
n ó m i c o . Sta. Margar i 
ta, n ú m e r o 51. 

BOCOTES a 30 pe­
setas uno. Hospital , 3S, 

M A D E R A S . Enrique 
Caiv iño . Cajas para 
envases Explanada del 
O r z á n . Telefono, n ú m . 
1050 L a C o r u ñ a . 

A G R I C U L T O R E S . 
Semillas de coliflor 
de -DOdas las é p o 
Jjeclbidas este ano 
las vende l a casa de 
G. M a r t í n e z en M o ­
ndos, 19. 

VENDO casa nueva 
ds 4 pisos con 5 ha­
bitaciones, b a ñ o v co­
cina sin pagar contr i 
buc ión durante veinte 
a ñ o s y en s i tuac ión 
imnejorable. Precio. 
34 m i l pesetas. Renta 
280. R a z ó n de 9 a 11 
y de 1 a 2. S. A n d r é s 
152. M . Cabana. 

SE V E N D E U casa 
n ú m . 9 .de l a Floza de 
Lugo y el solar n ú m . 8 
de la calle de Rosal ía 
de Cs.stro. I n f o r m a r á n 
J . López - Liber iad 
una. 5. I.0 - Lugo. 

n i o S e ñ o r i s . hospi taJlzados e n l a 
Casa de M i s e r i r o r d i a de L u g o ; c a ­
bos, M a n u e l G o n z á l e z A m a r e l o y 
J o s é Lage R o d r i g u e z ; soldadas 
B la s Losa de P rada . M a n u e l C a n e -
d a P rendo , B a l d o m c r o R o d r í g u e z 
Cotelo, B e n i g n o R o d r í g u e z M a r t í ­
nez. Todos d e l R e g i m i e n t o I n í a n ­
t e r í a M i l á n n ú m . 32. 

S a r g e n t o Cas to r B a ñ o s F r e i r é , 
cabo F e m a n d o P é r e z R o d r í g u e z , y 
so ldado Isaac G a r c í a Danoz , de l 
R e g i m i e n t o I n f a n t e r í a Za ragoza 
n ú m . 30; s a rgen to B a s i l i o L a g o R i ­
vera , de l R e g i m i e n t o I n f a n t e r í a 
M é r i d a n ú m . 35• A m a d o r C a r r i l l o , 
e n O n d á r r o a , V i z c a y a ; a r t i l l e r o s 
M a n u e l T u n a s O t e r o v L u i s C e r e i -
j o M a g á n , de l R e g i m i e n t o A r t i l l e ­
r í a L i g e r a n ú m . 15; a r tUle roe L u i s 
F r e i r é B a r r a n , M a n u e l V á r e l a D o -
v a l , J o s é T o r r e i r o R a m a l l a l y J o s é 
T r a i t e i r o Se i jo , d e l R e g i m i e n t o A r -
t i l l e r i a L i g e r a , n ú m . 15; a r t i l l e r o 
A q u i l i n o M a r e d a López, d e l 16 L i ­
gero de A r t i l l e r i a ; a r t i l l e r o s J o s é 
hófpez Vega , J o s é L l ñ e i r a F r a g a , 
J o s é L ó p e z V i l l a m i l v D i o n i s i o G o n 
zalez Rcdxiguez , d e l R e g i m i e n t o 
A r t i l l e r í a Cos ta n ú m . 2, L a C o r u ñ a . 

M a e s t r o sastre A n n t o n i o A lonso 
P a r d o , f a l a n g i s t a C o n s t a n t e Ve iga 
de l R i o . v capo a p u n t a d o r de A r t i ­
l l e r i a , A l f o n s o E s l é v e z C a r b a l l i d o , 
de l c r u c e r o " A l m i r a n t e Cervera1 ' ; 
í a l a n g í s t a s F r anc i s co N i e t o , A n t o ­
n i o V i l a V á z q u e z , J o s é J i m é n e z de 
l a E s p i n ó l a : A n g e l P é r e z L ó p e z ; 
F r a n c i s c o Pe r l a R i v e r a , J o s é L u i s 
F e r n á n d e z de M a n t e c a ; M i g u e l 
A n g e l L o r o l l á , Car los M i g u e l de l a 
E n c i n a , M a n u e l C r u j i d o r y M a n u e l 
P o m b o G a r r i d o , a b o r d o d e l c r u ­
cero - A l m i r a n t e Ce rve ra" . 

J o s é M a r í a B a r r e i r o , soldado del 
B a t a l l ó n I n g e n i e r o s Zapadores n ú ­
m e r o 8, L a C o r u ñ a ; J u l i o G o n z á ­
lez A r g o i t i a y E m i l i o R u b i o de S i ­
c i l i a , de l a s e c c i ó n de des t inos de 
l a O c t a v a D i v i s i ó n ; cabo M a n u e l 
E s t e b a n d e l M o r a l y a r t i l l e r o a 
F r a n c i s c o Es t eban de l M o r a l y Ce-
s i l i o de l F r a i l e G a r c í a , d e l 14 L i ­
gero de A r t i l l e r i a , V a l l a d o l i d ; J o ­
s é J o a q u í n R ie s t r a , p r a c t i c a n t e , 
J o s é L u i s I n f a n t e , so ldado de I n ­
t e n d e n c i a y J o s é Ozof ra , c a m i l l e r o , 
los t res e n e l H o s p i t a l M i l i t a r de 
A r a n d a de D u e r o ; cabo R i c a r d o 
B r a ñ a y so ldado B a l d o m c r o R e -
gue i ro , de l Reg imien i to I n f a n t e r í a 
n ú m . 20, Huesea ; cabo A u r e l i o Pe­
n a Pena, del R e g i m i e n t o I n f a n t e ­
r í a Z a m o r a , n ú m . 28; caibos J o s é 
Devesa v J e s ú s A l v a r e z V á z q u e z , 
de l R e g i m i e n t o I n f a n t e r í a S i m a n -
eas, n ú m e r o 40. 

Soldados J o s é R o d r i g n e z R o d r í ­
guez, A n t o n i o S a n j u r j o V á r e l a , J o ­
s é Rosado, M a n u e l de l a C e r a P é ­
rez, A l e j a n d r o R o d r í g u e z Momtero 
y S e c u n d i n o R o d r í g u e z P é r e z , del 
R e g i m i e n t o I n f a n t e r í a M i l á n , n ú ­
m e r o 32; sa rgen to C i r í a c o O c a m -
po de l a P r a d a y caibj A n t o n i o P a ­
t e r n a R o m e r o , de l a J e f a t d r a de 
A r t i l l e r i a , e n L e g a n é s , M a d r i d ; 
S a r g e n t o D i o n i s i o C a l a t r a v a , Cefe-
r i n o C a m b r a . T e ó t í m o Camibra, 
M a n u e l R o d r i g o , F r a n c i s c o M o ­
r a n t e y b r i g a d a Es t eban L a b r a d o r , 
de l R e g i m i e n t o I n f a n t e r í a V a l l a ­
d o l i d , e n Huesda . 

Cabo E n r i q u e Ares y soldados 
C o n s t a n t i n o Q u i n t a s . F e l i c i a n o 
P r e i r a , J e s ú s Col lazo, P a b l o M a r t í ­
nez y M a x i m i n o F e r n á n d e z , de l 
R e g i m i e n t o I n f a n t e r í a Za ragoza 
n ú m . 30; m a r i n e r o s a r t i l l e r o s A n ­
t o n i o O t e r o Fe ipe to , J o s é P a t ó n 
S i l v a . M a n u e l Suarez, M o d e s í o B a ­
r r e i r o , A n d r é s O c l i o a , A n d r é s F a l -
c ó n y A n d r é s R o d r í g u e z , e n e l a c o ­
r a z a d o " E s p a ñ a " . 

Cabos J o s é B e r m ú d e z L a t a , F é ­
l i x M a r i s c a l F e r n á n d e z y L e o p o l d o 
A l v a r e z D o m í n g u e z y soldado Odor. 
V i l l o r e s Rey , e n e l Pa rque M ó v u 
d e I n g e n i e r o s ; ca íbo T e o d o r o 
P é r e z S a n M a r t í n y soldados 
J o s é Seoane D i z , G u m e r s i n d o C o u -
t o Louzao , D o m i n g o D o m í n g u e z 
R i a l , Ge rvas io M a r t í n e z R i a l , J e ­
s ú s E s p a ñ a . L e m a . E m i l i o Ig les ias 
Paz. G u i l l e r m o N o y a G á n d a r a y 
J e s ú s F e r r e i r o R o d r í g u e z , d e l R g t . 
I n f . Z a m o r a n ú m . 25; g u a r d i a s c i ­
vi les Pedro S i e r r a P é r e z , C é s a r 
M o u r e n z a G a r c í a , y f a l ang i s t a s 
J o s é A l v a r e z P i n t o s , A n t o n i o S a m -
pedro H e r m o y J o s é Sa lgado R o ­
d r í g u e z todos el los destacados e n 
l a D e l e g a c i ó n d e O r d e n P ú b l i c o de 
S a n E s t e b a n de P r a v i a , A s t u r i a s ; 
cabos T i m o t e o A r i a s L o m b ó y E l i a s 
B l a n c o R o d r í g u e z y soldados Pe­
d r o D o c a m p o B e r m ú d e z , Ensebio 
R i c a R i c a y San tos S u á r e z R o a n -
guez, d e l R g t . I n f . B u r g o s n ú m . 31: 
A l b e r t o A r r o y o H e r n a n d o y J o s é 
A n d r é s H l a n a . d e l R g t . I n f . G e r o ­
n a n ú m . 18; A n t o n i o Chaeobo M o ­
r e n o y Ce le s t ino R o m e r a R i c a , de 
Z a o a á o r e s M i n a d o r e s n ú m e r o 5, 
Huesca . 

Cabes A n t o n i o A l v a r e s B u e z a á , 
J o s é P e r e i r a E s t é v e z y A l f o n s o S i l ­
v a R o c h a y soldados E u g e n i o L o n i -
b a r d i a C a r b a l l o y J o s é - M . F r e l j e 
F e r r e i r o , de l R g t . I n f . Za ragoza 
n ú m e r o 30; b r i g a d a D o m i n g o Leo 
So lano , sa rgen tos J o s é H o n e s t o R o ­
d r í g u e z , V i c e n t e S u á r e z B e m a l , 
C r u z M é n d e z Aleaba , S e b a s t i á n 
T e l l o Bazaga , J o s é Bueso Cabel lo , 
J o s é C a r r i l l o C a r r i l l o y J u l i o F a u s ­
t i n o R o d r í g u e z , d e l R g t . I n f . A r ­
gel n ú m . 27; cabo T o m á s B a r r e i r o 
V i l a b o a y a r t i l l e r a s B e n i g n o C o u -
so Somoza , A n t o n i o Ga l l ego L ó ­
pez. J o s é Se i jo C o r r a l y H i g i n l o 
Esp ino V á z q u e z , de l R g t . A r t . 16 
L i g e r o , L a C o r u ñ a : a r t í l l e r o M a ­
n u e l L o s a d a Saavedra , de l a se­
g u n d a B r i g a d a de l a D i v i s i ó n de 
A v i l a ; so ldado e n r i q u s R o d r í g u e z 
R o d r í g u e z , de l R g t . de T r a n s m i ­
siones. Ov iedo ; J o s é M o n t a ñ e r , 
A n t o n i o Aragues y F é l i x A g u s t í n , 
de l a F a l a n g e de Huesea ; so ldado 
J o s é S á n c h e z V á z q u e z , d e l P a r q u e 
M ó v i l de I n g e n i e r o s de l a O c t a v a 
D i v i s i ó n ; cabos de m a r i n e r í a 
l a n c h a c a ñ o n e r a "Cabo P r a d e r a " , 
e n T u y , M a n u e l P e r r o L a l i n . P l a c i ­
do F r e i r é L e i r a . J o s é L ó p e z Obe-
ü e i r a y e l e n f e r m e r o A n t o n i o D o ­
m í n g u e z A l o n s o ; I n o c e n c i o G a r c í a 
L ó p e z . D a r í o A l v a r e z P é r e z , F r a n ­
cisco R o d r í g u e z y V i c e n t e Doce, 
c u a r t e l de F . E . de las J O N S e n 
F e r r o l : so ldado F e m a n d o R o d r í ­
guez Vega , d e l R g t . I n f . B u r g o s , 
n ú m e r o 31. 

Jefe de Escuadra F r a n c i s c o Se­
r á n Ga i - c í a , de l a s e g u n d a c e n t u ­
r i a de F . £ de L a C o r u ñ a ; c e s á ­
reo I / í p e z . B e r n a r d o B l a n c o . Es t e ­
b a n F e r n á n d e z y E p i f a n í o G a r c í a , 
d e l r e g i m i e n t o i n f a n t e r í a n ú m e ­
r o 30: soldados E m i l i o G a r c í a 
B l a n c o y R a m ó n R o d r í g u e z M a ­
n a , d e l o c t a v o g r u p o de I n t e n d e n ­
cia L a C o r u ñ a : soldados J o s é 
Q u i n t a s y F r a n c i s c o S a l a m e r o del 
b a t a l l ó n de M o n t a ñ a , F i andes n ú ­
m e r o 5, V i c t o r i a : F a l a n g i s t a s A n ­
ge l S á n c h e z Perales, J u l i o F r a i l e 
C h i c o v Ped ro L ó p e z G a l i n d o , c e n ­
t r o de P . E . de L e g a n é s . M a d r i d 

Cabo S a l v a d o r F e r n á n d e z F a r ­
sa , d e l 15 r e g i m i e n t o A r t i l l e r í a l i ­
gera . P o n t e v e d r a : s a rgen to S a b i ­
n o S i m ó n y S i m ó n , de l r e g i m i e n t o 
i n f a n t e r í a A r g e L n ú m . 27; cabo 
J u a n K e r m i d a y soldados Pedro 
Cabanas . A g u s t í n Le t ra s v M a n u e l 
S a r e n L ó p e z , de l r e g i m i e n t o i n ­
f a n t e r í a M é r i d a . n ú m . 35; s o l d a ­
do A n t o n i o Ig les ias Cou to de l r e ­
g i m i e n t o i n f a n t e r í a n ú m . 35: c a -

B e n i t o P é r e z , y soldados A b e l 
! B r u ñ a y T o m á s Diez d e l r e s i m i e n -
¡ t o i n f a n t e r í a n ú m . 35; so ldado Je-
j á ú s R e g ó R a ñ a , de S a n i d a d M i l i ­

t a r , e n A s t u r i a s : A r t u r o R a ­
m ó n Ig les i a s R o d r í g u e z , d e l 16 

| r e a i m í e n t o A r t i l l e r í a L i g e r a ; sar -
' g en to G r e g o r i o V e r d ú Bosque y 

Ayer t o m ó p o s e s i ó n el gene­
ral Cebrián del Gobierno 

Militar 
U N A B O D A 

E n l a o r d e n uene ra l de l a D i v i ­
s i ó n fecha de ayer se d ice lo s i ­
g u i e n t e : 

"P re sen t ado e n esta o laza e n el 
d i a de h o v e l E x c m o . s e ñ o r G e ­
n e r a l de b r i g a d a D . A r t u r o Ce­
b r i á n Sev i l l a , n o m b r a d o G o b e r n a ­
d o r M i l i t a r de L a C o r u ñ ? , p o r d e ­
c re to de 8 d e l a c t u a l i B . O. n ú m e ­
r o 83) . se hace cargo de s u c o m e ­
t i d o , cesando e l s e ñ o r Corone l de 
A r t i l l e r i a D . V í c t o r Landesa D o -
m e n e c h . oue a c c i d e n t a l n j e n t e l o 
d e s e m p e ñ a z a . " 

SUPLENCLAS POR AUSENCL* 
L a o r d e n s e n e r a l de l a D i v i s i ó n , 

de ave r . d i spone : 
" P o r haberse a u s e n t a d o de es­

t a p laza , d e b i d a m e n t e a u t o r i z a d o , 
e l C o r o n e l de Es t ado M a y o r d o n 
L u i s T o v a r F í g u e r a s . j e f e de Es ­
t a d o M a y o r de l a D i v i s i ó n , se h a ­
ce c a rgo de d i c h a J e f a t r a e l t e ­
n i e n t e c o r o n e l de l c i t a d o cuerpo , 
D . L u i s M o l i n a R o d r í g u e z . 

— D e b i e n d o ausenta rse de l a 
D i v i s i ó n e l t e n i e n t e c o r o n e l m é ­
d i c o D . J o s é Cance la L e i r o , p o r 
d e s t i n o e n c o m i s i ó n a l C u a r t e l ge­
n e r a l d e l E j é r c i t o d e l N o r t e , s e r á 
s u s t i t u i d o d u r a n t e su ausencia p o r 
e l de i g u a l emp leo v c u e r p o d o n 
J u a n B a r c i a E le i cegu i . e l c u a l de­
b e r á hacerse ca rgo de l a J e f a t u r a 
de los serc lv ios s a n i t a r i o s de esta 
D i v i s i ó n a l a m a y o r b revedad , 
d á n d o m e c u e n t a de h a b e r l o efec­
t u a d o , " 

E X C E P T U A D O S D E I N C O R -

F O R A C I O N 

O r d e n de l a p l aza de f echa de 
aye r : 

" E l E x c m o . Sr . G e n e r a l de l a D i ­
v i s i ó n , en e s c r i t o de ayer , m e 
t r a n s c r i b e el s i g u i e n t e t e l e g r a m a 
r e c i b i d o d e l E x c m o . Sr . G e n e r a l 
Jefe d e l a S e c r e t a r í a G u e r r a , 
eme se p u b l i c a p a r a c o n o c i m i e n t o 
y c u m p l i m i e n t o : 

"Rec lu t a s a c t u a l r e e m p l a z o aue 
t r a b a j a n f a b r i c a c i ó n m a t e r i a l gue. 
r r a q u e d a n excep tuados i n c o r p o ­
r a c i ó n filas, a p l i c a c i ó n a r t í c u l o t e r . 
ce ro dec re to 29 J u n t a N a c i o n a l . " 

S E R V I C I O D S L A P L A Z A 

P A R A H O Y 
Jefe de d i a : teniente c o r o n e l de 

A r t i l l e r í a D . F r a n c i s c o J u d e l P e ó n . 
I m a g i n a r í a : c o m a n d a n t e de I n ­

genieros D . A n d r é s F e r n á n d e z A l -
b a l a t . 

V i s i t a de H o s p i t a l : c a p i t á n de 
I n f a n t e r í a D . G e n a r o A g u i l a r de 
M e r a . 

I m a g i n a r i a : c a p i t á n de- A r t i l l e ­
r í a D . V e n a n c i o C a r b a j a l C a r b a -
i a l . 

Sa rgen tos de t a l l a : c u a r t o g r u ­
p o de S a n i d a d , u n o ; d e s t a c a m e n ­
to de A r t i l l e r í a de cos ta 2, u n o . 

Fuerzas p a r a t r á b a l o s e n e l P a r ­
que de I n t e n d e n c i a : 30 h o m b r e s 
de l b a t a l l ó n de zapadores . 

V i g i l a n c i a y p a r a d a : c o m o en 
d í a s a n t e r i o r e s . 

E l c o m a n d a n t e M a y o r de P l a ­
za. Fede r i co B a r b e i t o . 

Se vió ayer una causa por robo 
y otra por lesiones 

O c u p ó a y e r m a ñ a n a , e l b a n q u i l l o 
de l e s acusados e n este P a l a c i o de 
J u s t i c i a A r t u r o Reboredo V á z q u e z , 
o a r a r e sponde r de u n a causa que 
por e l d e l i t o de r o b o se le h a b í a 
i n c o a d o e n e l J u z g a d o d e i n s t r u c ­
c i ó n d e l d i s t r i t o de l a A u d i e n c i a . 

D i c h o i n d i v i d u o , e n u n i ó n de 
o t r o , m e n o r de edad , p e n e t r a r o n el 
d i a 23 d e f e b r e r o d e l a ñ o p r ó x i m o 
pasado e n l a casa n ú m e r o 28 de 
la ca l l e del O r z a n , d o m i c i l i o de 
M a n u e l d e l M o n t e , y e n d i c h a v i ­
v i e n d a r o b a r o n ropas y efectos p o r 
va lor d e 100 pesetas. 

A y e r , e n e l a c t o de l j u i c i o o r a l , 
el abogado fiscal s e ñ o r R í v e r o de 
A g u i l a r ñ i t e r e s ó p a r a e l A r t u r o 
Reboredo, l a p e n a de 4 meses de 
a r r e s to m a y o r . 

A c t u ó e n l a defensa, e l l e t r a d o 
s e ñ o r D u r a n U r p í . 

C A U S A P O R L E S I O N E S 

E l d í a 23 de f e b r e r o d e l a ñ o p r ó ' 
x h n o p a s a í o . se s u s c i t ó u n a v i o 
l e n t a d i s c u s i ó n , e n A m e n e i r o (Ca­
l o ) , e n t r e M a n u e l L i s t e y Sever ino 
M í g u e z Puen t e , i n t e r v i n i e n d o pa. 
r a separar los , u n h e r m a n o de 
a q u é l , l l a m a d o E d u a r d o , 

S i n m á s causa que p o r s u i n t e r ­
v e n c i ó n p a r a d a r fin a l a r i ñ a 
E d u a r d o f u é a g r e d i d o p o r S e v e r i ­
n o M í g u e z 'Puente , q u i e n u t i l i z ó 
p a r a e l l o u n a a r m a c o r t a de fuego. 

E l d i s p a r o h e c h o p o r Seve r ino 
p r o d u j o a E d u a r d o u n a h e r i d a , de 
l a que t a r d ó e n c u r a r 28 d ias . 

I n c o a d o e l o p o r t u n o proceso por 
el Juzgado d e _ i n s t r u c c i ó n de Pa­
d r ó n . - a y e r m a ñ a n a se v i ó l a cau­
sa c o r r e s p o n d i e n t e e n esta A u d i e n ­
c ia , y e l fiscal s e ñ o r R í v e r o de 
A g u i l a r i n t e r e s ó p a r a e l e n c a r t a d o 
l a p e n a de 2 meses y 1 d í a ds 
a r re s to m a y o r . 

D e f e n d i ó a l procesado, e l l e t r a ­
do s e ñ o r R o d r í g u e z ( D . A g u s t í n ) 

Las causas r e s e ñ a d a s q u e d a r o n 
vis tas p a r a sen tenc ia . 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
Salas de lo C r i m i n a l . — S e c c i ó n 

segunda .—Ordenes : F r a n c i s c o L ó ­
pez Se i jo . pe r h u r t o . L e t r a d o , N ú -
oes; M a c í a s . 

t-4A >̂*>- < 

l O Q í d g e i S í o ^ l c d o t o i a 
M a ñ a n a , d o m i n g o , a las once de 

l a m a ñ a n a , c e l e b r a r á j u n t a gene­
r a l e l " S i n d i c a t o Avíco la , d e L a 
C o r u n a " . e n l a Casa C o n s u l a d o de 
l a c a l l e de Panade ras , p a r a d a r 
c u e n t a de su a c t u a c i ó n d u r a n t e el 
a ñ o 1336 y t r a t a r de 3a i n c u b a c i ó n 
c o l e c t i v a p a r a e l f o m e n t o d e l a 
a v i c u l t u r a y p l a n de d i v u l g a c i ó n , 

cabo G u m e r s i n d o V a l e r o G ó m e z , 
de Regula res de A l h u c e m a s , n ú ­
m e r o 5: cabos J u a n A l o n s o L e i r a 

v S a n t i a g o L a g u n a s , de l r e g i m i e n ­
t o A r t i l l e r í a costa, n ú m . 2. F e r r o l ; 
J o s é I g í e s i a s M i g u e a y J o s é F e r ­
n á n d e z R o d r í g u e z , de A r t i l l e r í a de 
M o n t a ñ a , o c t a v a D i v i s i ó n . 

M a r i n e r o s f a l ang i s t a s F r a n c i s c o 
P o r t o Cast ro , A n t o n i o M í g u e z R i -
vas. B e n i g n o B e r e n g u a O r d ó ñ e z y 
F r a n c i s c o Pe re i ro Betansos , de l 
c r u c e r o "Ba lea res" : av i ado re s J o ­
s é L e m a S u á r e z . M a n u e l B u g a l l o 
Outes y V a l e n t í n R o d r i s u e z R e i -

I j a . en e l a e r ó d r o m o de T e c u á n 
M a r r u e c o s : G u a r d i a c i v i l J o s é A3H 
varez Ojea . Concejo de T i n e o , E i , 
Pedrega l . A s t u r i a s ; m a r i n e r o s A i -

i b i n o D í a z . O l i m p i o G a r c í a y A l -
I b e r t o B l a n c o , en e l acorazado "Es­

p a ñ a " . 

A y e r , a l as c u a t r o y m e d i a de l a 
t a rde , se e f e c t u ó en l a Ig les ia p a ­
r r o q u i a l de S a n t a L u c i a e l cu lacs 
m a t r i m o n i a l de l a preciosa s e ñ o r i t a 
M a r í a Teresa U K e h e U y S á n c h e z -
A lo n so c o n e l t e n i e n t e de I n t e n ­
denc ia d o n F r a n c i s c o Solazar de l 
V a l l e . 

P o r d e l e g a c i ó n de l r ec to r de S a n ­
t a L u c i a d i o l a b e n d i c i ó n n u p c i a l y 
p r o n u n c i ó b e l l í s i m a p l á t i c a p o n d e ­
r a n d o las exceiencias de l m a t r i m o ­
n i o c r i s t i a n o , e l par roef l de S a n Pe­
d r o de Mezonzo , d o n J o s é Toubes 
Pego. 

F u e r o n p a d r i n o á l a d ü M o g u i d a 
s e ñ o r a d o ñ a M o d e s t a S á n c h e z -
A lo n so de M i t c h e i l , m a d r e de l a 
desposada, y d o i i V i c e n t e P a j a r r ó n , 
r ep r e sen t ando a su t í o d o n G u i l l e r ­
m o M i t c h e i l . pad re de l a n o v i a , que 
n o p u d o as i s t i r a l ac to p o r h a l l a r s e 
ind i spoes to . 

C o m o tes t igos a c t u a r o n p o r p a r ­
te de l a c o n t r a y e n t e e l b a n q u e r o 
d o n N a r c i s o Obauza . e l p res iden te 
de l a C á m a r a de C o m e r c i o d o n A r -
cad io G a r c í a T i z ó n , d o n Feder ico 
L ó p e z B a i l l y y e l abogado d o n A n ­
t o n i o U l l o a Fo rmoso , y por e l n o v i o 
e l a lca lde d o n J o s é F u c i ñ o s G a y o -
so, d o n A n d r é s V i i a r . ' ñ o Alonso , a o n 
G u a l b e r t o U l l o a y d o n E n r i q u e 
M i t c h e i l y S á n c h e z Alonso , 

L a s e ñ o r i t a de M i t c h e i l que r e a l ­
zaba s u c a n d o n g a y á u r e a belleza 
con e l e g a n t i a i m a " t o i l e t t e " de 
"peau d 'ange" , e r a l a r ep re sen t a ­
c i ó n Viva de l a j u v e n t u d y l a her~ 
m o s u r a . R e c o g í a l a a m p l í a co la y 
e i vapo roso ve lo de t u l l a e n c a n t a ­
d o r a n i ñ a M a r í a Teresa P a j a r r ó n 
U l l o a , p r i m o r o s a m e n t e a t a v i a d a 
c o n t r a j e de "e s t i l o " de g l a s é b l a n ­
co. E l n o v i o v e s t í a e l u n i f o r m e d e l 
A r m a á que per tenece . 

D e b i d o a las actuales c i r c u n s t a n ­
cias l a c e r e m o n í j i se c i r c u n s c r i b i ó 
a l a s o l e m n i d a d re l ig iosa , a l a que 
as i s t i e ron las s e ñ o r a s , s e ñ o r e s y se­
ñ o r i t a s d e : 

O b a n z a (don N a r c i s o v do i ) Fe r ­
n a n d o ) G . T i z ó n . L o n g , R . R i v e i r o , 
F u c i ñ o s , T o r r e s S a n j u r j o , F r a g a 
R o d r í g u e z (don E n r i q t i e ) Y á ñ e z 
(don J u a n ) , G o n z á l e z (don B e n i ­
t o ) , U l l o a . P a j a r r ó n , M e s a (don 
J u a n ) M a r t í n e z P é r e z - N e u . N i e t o 
M a g á n , P l anas , A c k e r m a n , Vega . 
T o v a r B l a n c o R a j o y , G i m é n e z de 
l i a n o , M - U r i o s t e , C a r a m é s Cdon 
M a n u e l ) , E i r a s (¡don Pedro ) G a r ­

d a (don V a l e n t í n ) A l i o n e s (don 
Car las ) R o d r í g u e z G o n t í ü e i ( don 
E l a d i o ) . S l l v e l r a (don R i c a r d o ) . 
Q u i r o g a y M a r t í n e z de P L « ó n . V I -
ñ e s , M . U r i o s t e , L ó p e a B a l U v T 
o t r a s personas oue • e m i m o í no 
r eco rda r . 

Estos dias se v i ó m u y c o n c u r r i ­
do e l d o m i c i l i o de los s e ñ o r e s de 
M l t o h e l l oon m o t i v o de e x h i b i r l e 
e l n u t r i d o , p r á r ü c o y e lesan te 
a j u a r y los recaloa rec ib idos p o r 
la u e n ü l p a i e j a . 

Los g u a r d i a s munlcl ' : .V..-s oue 
s i r v e n & las ó r d e n e s de i SCJÍOT S a » 
Lazai r e a U í a i o n e n t r e e l las u n a 
c u e s t a c i ó n p a r a d e d i c a r u n obse­
qu io a su je fe , pe ro é s t e e n t e r a d o 
de l s b n p á t l c o rasgo n o quiso a c f p -
t a r el s a c r i f i c i o de sus s u b o r d i n a ­
dos. 

E l n u e v o m a t r i m o n i o . a l que f o -
l l c i t a m o s a s i c o m o a sus p r t s ' . ! -
Mosos deudas, s a l l ó e n a u í o m ó v ü 
a r e a l i z a r ñ o r G a l i c i a su v i a l e de 
b o á a s . 

NATALICIO 

C o n toda f e l i c i d a d h a d a d o a 
l u z u n a h e r m o s a n i ñ a , d o ñ a M i ­
r l a P u r a P l ñ o i r o de B u h l e a s . es-
nosa de l O d o n t ó l o c o D . J e s ú s B u ­
h l e a s . 

N u e s t r a e n h o r a b u e n a a los se­
ñ o r e s de B u h l e a s p o r e l f aus to 
a c o n t e c i m i e n t o f a m i l i a r , e n h o r a ­
buena oue hacemos ex tens iva ^ l 
h e r m a n o n o l í t i c o de d o ñ a M a n a 
P u r a P i ñ e l r o . d o n J u a n B e r m ú d e z . 
m é d i c o de M i l i c i a s d e esta c a o l -
t a l . 

A l a n l ñ i t a se le I m p o n d r á n 
l a P i l a b a u t i s m a l los nombres de 
la mache . 

VIAJEROS 

S a l i e r o n o a r a A v i l a los m é d i c o s 
m i l i t a r e s d o n J o s é Cance la L e l r o 
v D . M a r t í n B a r r e i r o . 

— E n e l t r e n co r reo de ayer 
l l e g a r o n a es ta c a p i t a l : 

P roceden te de V a l l a d o l i d . e l te­
n i e n t e c o r o n e l de l a G u a r d i a c i ­
v i l D . B e n i t o de H a r o . l e í e de m i ­
l i c i a s a r m a d a s , c o n su a y u d a n t e 
e l teniente s e ñ o r V á z q u e z . 

De F a l e n c i a , d o ñ a . V i c t o r i n a 
Santos , v i u d a de A c u i . i r . 

D e P o n f e r r a d a . los j ó v e n e s C a ­
ba l l e ros de L a C o r u ñ a D . Pab lo 
T u l l ó n S a n N i c o l á s y D . J u l i o L t -
ñ a r e s D o v a l . 

De L u g o , l a s e ñ o r i t a M a n o U í a 
N ú ñ e z F r e i r é . 

Mmúm i% Wmkm 
L a P o l i c í a d e t u v o estos d í a s a los 

ma lean t e s y conoc idos t imadore s , 
E l í s e o C a c h e r o A r m a y o r , T o m á s 
R o m e r o R o m e r o , S a n t i a g o M a r i ñ o 
R o m e r o (a) "San t i agues" , J u a n 
B o u z a m a y c r G a r c í a (a) "Bouzas", 
Pe r fec to D a r r i b a L a g o . S e b a s t i á n 
V á z q u e z P a r d o (a) ( A r g e n t i n o " y 
B e n e d i c t o S a n t a l l a S i x t o . 

T o d o s el los f u e r o n puestos a l a 
d i s p o s i c i ó n d e l G e n e r a l - J e f e de O r ­
d e n P ú b l i c o . 

R E T E N C I O N D E E F E C T O S 

P o r negarse a e n t r e g a r l e a d o n 
A n t o n i o D í a z M e i r á s , agen t e co ­
m e r c i a l , v e c i n o de l a A v e n i d a de 
P r i m o de R i v e r a , n ú m . 10. p r i n c i ­
p a l , u n c a r r o , apare jos y o t ros 
efectos de s u p r o p i e d a d , f u é de te ­
n i d o y c o n d u c i d o a l a C o m i s a r í a 
de V i g i l a n c i a , J e s ú s P é r e z P r i e t o , 
c u r t i d o r , c o n d o m i c i l i o e n A g r á de 
S a n Diego . 10. 

E n e l C e n t r o de P o l i c í a f u é de ­
n u n c i a d o a l Juzgado de i n s t r u c c i ó n 
d e l d i s t r i t o d e l I n s t i t u t o . 

Inscripciones efectuadas ayer: 
. . A u á i e n c i a . - - N a c i n i i e n t o s : Jul io Ra­
mos Insua. 

Defunciones: Teresa B u e n d í a Fer-

B m e o del 'Bolelía Oficiar 

E l " B o l e t í n O f l c í a l " de ayer p u ­
b l i c a l o s i g u i e n t e : 

G o b i e r í i o de provincia.—Circular 
r e l a c i o n a d a c o n e l es tado de laa 
obras m u n i c i p a l e s . U n a d e s a p a r i ­
c i ó n de su d o m i c i l i o e n Sada. 

A d w i i í í i s í r a c i o n provincial.—Cita­
c i ó n a var ios m a r i n e r o s de P u e b l a 
de l C a r a m i ñ a l . N o m b r a m i e n t o de 
agente e j e c u t i v o de l a C á m a r a de 
la P r o p i e d a d U r b a n a d e F e r r o l . 
D i s t r i b u c i ó n de fondos de l a D i p u ­
t a c i ó n e n enero . 

Administración municipal. — I g ­
n o r a d o p a r a d e r o de los í a m i l i a r e a 
de u n mozo en L a C o r u ñ a ; e x p e ­
d i e n t e c o n t r a el sec re ta r io de S a n 
S a t u r n i n o ; e x p o s i c i ó n a l p ú b l i c o 
de l p resupues to de C o i r ó s . Fene ; 
í d e m d e l p a d r ó n de hab i ta .n tcs d e 
M i ñ o , C o r c u b l ó n . Pene, M a l p i o a , 
Oroso; I g n o r a d o p a r a d e r o de loa 
f a m i l i a r e s de u n mozo en C o r c u ­
b l ó n , P a d r ó n , Enfes ta , O r t i g u e i r a ; 
e x p o s i c i ó n a l p ú b l i c o de l p r e s u ­
pues to de u t i l i d a d e s de Serantes y 
L o ú s a m e . 

Administración de Justicia.—Em-
bargo , ed i c to , c é d u l a de e m p l a z a ­
m i e n t o y c i t a c i ó n , sen tenc ia , r e q u i ­
s i t o r i a . 

n á n d e z , 49 años , pa rá l i s i s Intestinal 
post-operatorlo; Soledad de la P e ñ a 
Novas, 15 días , bronco-pneumenia. 

Mat r imonios : ninguno. 
Inst i tuto.—No hubo movimiento. 

Víctor Fernández Alonso 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

C O N S U L T A S : D E 4 a 6 
SAN ANDRES. 115. P R I M E R O 

TELEFONO. 1344 _ L A CORUS'A 

DR. FLOREZ DEL CUETO 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

Especialista: Enfermedades del E s t ó ­
mago, Intestinos, Hígado , N u t r i c i ó n 

y Sangre 
R A T O S \ ' 

C A N T O N P E Q U E Ñ O , 22, pr imero 
Consulla: de 10 a i 

" i » R. B A R C E N A ^ 
M E D I C I N A I N T E R N A 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A ­
DES D E L ESTOMAGO. I N T E S T I N O S 

E H I G A D O 
C O N S U L T A : D e l 0 a l y d e 3 a 5 

R E A L , 83 2.° — Teléfono 2239 
r f B A-Y^f t 8 X ^ ^ ^ 

L SANCHEZ I v i O S Q U E R A 
OIDOS, N A R I Z Y G A R G A N T A 

C O N S U L T A : 
DE 10 A 1 Y DE 5 A 7 

COMPOSTELA, N U M . 8-2.° 
(Casa V i t n r r o ) . Teléfono 1474 

T. N U Ñ E Z C O R D E R O 
M E D I C O C I R U J A N O ESPECIALISTA 
E X - P R A C T I C A N T E N U M E R A R I O 
D E L G R A N H O S P I T A L D E S A N T I A ­
GO, M E D I C I N A GENERAL. Enferme­
dades de la P IEL , VENEREO-SIFU- IS 

y propias de la M U J E R 
NEURASTENLA 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
Consulta; de 10 a 1 y de 4 a 6 

San André s 117. 2 ° — L A C O R U J A 

GARGANTA, NARIZ Y OÍDOS 
C O N S U L T A POR E L E S P E C I A L I S T A 
DOCTOR J I M E N E Z F A C I O . D E L 

H O S P I T A L D E L A PRINCESA 
D E M A D R I D 

De 10 a 1 yde 2 a 4 
REAL, N U M E R O 21, SEGUNDO 

DR. SOUTO BEAV1S 
BNFEK:.IEDADES DEL IU.ÑO.V. 

VEJIGA, PROSTATA Y URETRA 
VENEREO SIFILIS 

MEDICO ESPECIALISTA 
P i y Marsa l l , 1, 2.» Consulta de 4 » P 

Horas especiales a pcl ic iún 
Teléfono, 2425 

Casa de los Almacenes San Pedro 
LINARES RIVAS, 24 

M . SANCHEZ MOSQUERA 
O J O B 

De 9 y media a 12 y media 
Especial para obreros: De 5 y media 

a 6 y media 
Para casos de urgencia, servicio 

permanente 
COMPOSTELA, 6 P R I M E R O 

t. L O S A D A 

te!f^ 1094» 

C L I N I C A D E L ESPECIALISTA EN 
G A R G A N T A N A R I Z Y OIDOS 

G. S A Q U E R O 
CONSULTA D E 10 a 1 

Plaza de Orense, 8 — Teléfono. 2522 

C L I N I C A ESPECIAL 
PARA ENFERMOS DE L A V I S T A 

D E L ESPECIALISTA 
A. BENAVENTE MARTIN 

FEIJOO, 1, P R I M E R O 

F R A N C I S C O C I D 
C O M A N D A N T E M E D I C O 

ESPECIALISTA EN ENJTIRMEDA-
DES D E L R I Ñ O N . VEJIGA. PROS­

T A T A . PIEL. H E U O K K O I D ; í 
VARICES. S I F I L I S 

Consultas d e f i a l y d e S t í 
CASTELAR, 16, L* 

L A C O R U Ñ A 

C o c o 

PROXIMAS SALIDAS DE LA CORUÑA 
Para L A H A B A N A P A N A M A , ECUADOR. PERU y C H I L E . 

1 d e F e b r e r o d e 1 9 3 7 "ORDUNA" 
Precios para L A H A B A N A : P R I M E R A CLASE ( m í n i m t m ) . P í a s . 2.025; 

SEGUNDA CLASE. Ptas. lAoS^ó y TERCERA CLASE, Ptas. 654'25. 
A los precios de C á m a r a , hay q u e a ñ a d i r los impuestos 
Los pasajeros de TERCERA CLASE van todos alojados en camaro'.os 

de 2. 4 y 6 camas. 
E n cumplimiento de las disposiciones vigentes los sres. pasajeros, coal-

quiera que sea sn destino, debe rán presentarse en esta Agencia con m á s de 
48 horas de an t i c ipac ión a la salida del buqne. De no hacerlo asi, no tt les 
podrá expedir bil lete. 

AGENTES GENERALES EX ESPASA: 
SOBRINOS DE JOSE PASTOR, L T D . — L A COKUSA 

D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : P A C I F 

CORREDOR COLEQiAQQ D E C O M E R C S O 
C A N T O N G R A N D E . 

Ofrece o! público los (nayores fac i l idades con el m í n i m o de gastos poro lo compra y venta con ÍU 
tnt í i fvar íc ion , de todas c l a se s de va lores y paro lo o b t e n c i ó n d e p r e s t a m o » y c r é d i t o s en el Banco 

de España y detnas Boncsrs de la P l a i o 
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MANDOS DE FALANGE 

Azaña a Valencia p a j a sor l ibrado de los a n a m u i s í a s 
"Sol idar idad" dice que e s el r e s p o n s a b l e Lus rojos boffltwíleao 

del hambre que sufren 
H comunista Hernández declaró: "Azaña estará en Valencia 

aiiíun tiempo: después... ya veremos" 

S u s p e n s i ó n del Tribunal Supremo; los bo lchev iques 
entregan integramente la just ic ia a las " c h e k a s " 

•^j • M I 

E ^ ¡S B n p i 

cj o o p u l » r « . p i r o IxJ 
Ve Inculta.-on- S i n t m -

DOOUIÍCÍJO lo s*co «le i a 
U n c h ó . T lueso loa m l -

Ü c u n o i ro lo» día' , rota ron e l c » -
i « t « d c » . < darer . oae f u é derorado oor la» 

nit- T'-'rf'X •• •.•-> baeho •.• KNI m u -
i n f d l o d* e r a n : chcw aue e l l a subdito beüfa. no 

1 toa oroducto de La f a n U i t a . como 
pudiera creerte, d a d a la ferocidad 

5ue demuestran, s ino <roe h a n «1-
o orejenclados por '1 autor del 

r c U t o (R. C . B . i 
C O N U A M B R Z . NO S E P U E D E 

» u m M l -
Mdo por U i 
oto t í ooou-

¡ EB efrt a n a 
MSra-

i r e í a -
e por 

?! ("u 
uam o s mr.KT CÁTALA, I 

"los rusos de Madrid j 
lo dernljaroQ" 

Les interesaba provocar un 
incidente internacional 

rkKllf 72 — - L X o n n c i p a U o n N » . 
M<jn*l". ó r f a o o d t t nuevo partido | 
[«HKIIÍT ( ru tee» , que d'.rlc» Üorlot . i 
puatiCB uxa í n i o m u c t ú a que dice I 

so H \ \ n \ T \ I X A C O M K K -
i I I L «OBXK LA T U M B A DE 
UtLArUt. - U B rmm 6r .Madrid 
HAM htha dvrr t ter r( i t l o n dr U 

prr M M U >xUr de >Udr id ron 
wlariaartMMa i r n u r l o n a l n aae 
r r r r U b a a Ik irrdjuirní sl taarloo 

U ion» raVt: porque r | doctor J 
Enlrk. ém U C r o í Roja I n t r n u - l 
rUMul. MrTkhl a ( i l n r b n ciertos * 
é a m M a l o t d n a r n t d a b l n p a n el v 
f r r s i * Topalar; pero, sobre todo, \ 
p w o * . r ra l l iando r i crimen e ü n - s 
pmltiM»l« a Franea. te t endr í a nn i 

m á j para prorocar la > 
I S . C. a i í 

N I C O R R E R 

R A T O N A 22 —Dias p i sados la 
emisora r o l a de Bi lbao T. P . n ú ­
mero 2 daba la noticia, y el locu­
tor no p o d í a ocultar su alborozo, 
de oue el eeneral L l a n o de la E n ­
comienda y R a m ó n G o n z á l e z P i ­
fia h a b í a n visitado los frentes de 
V i a r a v a v S a n t a n d e r v aue, a l p a ­
recer, hab lan regresado satisfe­
c h o » de esa visita. 

Has ta aau l l a cosa no tiene n a ­
d a de particular, oero lo Intere­
sante es lo aue h a n dicho en B a ­
yona personas afectas a los par­
tido* social ista y nacional i s ta vas­
co, personas aue h a n declarado 
ente no pensaban volver a Bi lbao, 
de donde h a n podido sa l ir con d l -
Teraos pretextos. Pues bien, estos 
refugiados en la c iudad francesa 
h a n afirmado aue tanto el (jeneral 
l l a n o de la E n c o m i e n d a como 
G o n z á l e z P e ñ a , a s u regreso de v i ­
s i tar los frentes dijeron a los |e-
fca de las oreanlzaclones y a otros 
elementos oue. en s u v í a l e de Ins ­
p e c c i ó n , h a b í a n recogido u n a I m ­
p r e s i ó n deplorable, pues pudieron 
comprobar crue los mil ic ianos p a ­
san verdadera hambre y aue, 
a d e m á s , e s t á n casi desnudos. 

Por cierto oue el mismo "spea­
ker" de F . P. n ú m . 2 h a confirma­
do d e s p u é s estas manifestaciones 
a l decir aue las cosas no p o d í a n 
seguir asi . E n estas condiciones, 
a ñ a d i ó , nadie puede pedir aue 
nue¿ tros mil ic ianos real icen heroi ­
cidades: no se les puede exigir aue 
h a z a n grandes cosas. Con h a m ­
bre v fr ió , no se puede n i correr. 

uo Daqoe taces 
de íuerra 

P A R I S . 3 3 . — B c o n o c í ico " L e 
Jour" pobUea n n * u . f o r m a c i ó n r * -
U'JTB a i bomhardfo de oue n a 

sido r i c t i m a n n c o u t n t o r p e a e r o 
f r a n c é s por porte de un a n ó n rojo 
M p n o l 

D x e que nn t e « t u o de lo ocu­
rrido cuenta que e l citado c o r u r a -
torpedero h a b í a salido de B a r c e -
lona . y. cuando navec^be a u n a 
r c o c i d a d de 28 ó 30 nudos por 
hora, p r ó x i m o a g a n a r e4 m a r l i ­
bre, a p a r e c i ó u n a v i ó n v-o'-ando a 
•anos 1.500 metros de a l tura , de­
jando caer dos bombas, que que-
daroa le;os de l buque. 

De nuevo el a v i ó n se acerco al 
barco de guerra y a r r o j ó sobre éi 
cuatro bombas m á s . l a ú l t i m a de 
las cuales c a y ó a unos 300 metros 
a babor del buque. 

E n v is ta de ello, el comandante 
del contratorpedero dio orden de 
preparar los c a ñ o n e s a n t i a é r e o s , y, 
vista la maniobra por el a v i ó n , des­
a p a r e c i ó con d i r e c c i ó n a t ierra. 

E l c i tado testigo a f i r m ó que ei 
aparato l levaba las s e ñ a l e s que dis-
tintfuen a los uttCzívdos por los ro­
jos e s p a ñ o l e s . 

A ñ a d e el p e r i ó d i c o ou* l a not i ­
c i a estuvo s i l enc iada por el G o ­
bierno h a s t a ayer , en aue se pu­
b l i c ó u n a nota d á n d o l a a conocer. 
A e r e s a que se h a ordenado aue se 
a b r a u n a i n f o r m a c i ó n p a r a iden­
tificar a l agresor. 

Dice t a m b i é n e l p e r i ó d i c o aue el 
minis tro de M a r i n a h a dado orden 
a los comandantes de los buques 
de l a e scuadra f r a n c e s a aue nave­
g a n por las costas de E s p a ñ a p a ­
r a oue respondan adecuadamente 
a todo ataoue c l a r o contra ellos 

Cría cuervos . . . 

Los protegidos en Francia se 
dedican a atracar a franceses 

M A R S E L L A , 22,-- Vario» desco­
nocidos que ocupaban un auto­
móvil atracaron a l director de una 
Agencia del Credlt LvonnaU. Le 
amenazaron con pistolas j le r o ­
baron una cartera que c o n t e n í a 
50.000 francos en billetes. Los a t ra ­
cadores desaparecieron, sin que 
hasta ahora la pol ic ía haya podi­
do dar con su paradero. 

Se cree que estos facinerosos 
son maleantes españoles , que tan 
fácil entrada t ienen en el terr i tor io 
f rancés , por l a frontera franco-
catalana, desde Julio del p u a d o 
año .—(R. C. B.) 

WL t a n M o v K m a i o 

n m n a A 

Un iwbdlto b*l-
• í r » n h j ' ^ l 

Oseado a c s -
tn t 

atm so» M A M de U a tula* de 
l « B a tmmm toa lo» mlUclanaa 

M T W m « W M de n a M -

< . ' ; a i ei " J a l . 

fliro proceso gigantesco coolralos í r o s í W s en Moscú 
Stalia está dispuesto a acabar con todos los miembros 

de la "vieja guardia" de Lenín 

El Gobierno rumano se niega a reconocer a la repre­
sentación del "Gobierno" rojo de Valencia 

LA auscu." 

Uülli ÜOiÜl 

M O S C U 3 3 . — M a ñ a n a d a r á co-
ovlenao la vista judic ia l de un 
« r a o proceso ooUtlco seguido con­
tra eran n ú m e r o de elementos 
afectos a TtosUur. 

D centro donde actuaban estos 
elemento, habla sido creado, se­
r ó n s « dice en el acta de a c u s a ­
c ión en H a ñ o 1933. siguiendo 
Inatrucrlorve, del propio Troatlty, 
pora Intenalficar l a lucha terroris­
ta contra el réirtnien bolchevloue. 

Para todo» los encartados se p i ­
de la pena de muerte. 

Se cree c u s con ««te proceso 
d c s i o a r e c e r i n todos ¡o» comunis-
U J p e r t e n e c i e n t e » a l a l lamada 
"vic ia guardia de Ler.tn". 

COMO SI NO EXISTIESE.. 

ICAREETT. 2 3 . — a Gobierno r u -
0 se h a rxwado a reconocer las 
rtvcUks del nuevo "ministro 
¡potenc iar io" de Valencia . L ó -
RubL ex-Jefe de la po l i c ía ro ja 

do ei Cuerpo d i o l o m á t l c o de-
1 icrwrar l a orejen c u en B u -
it del citado caballero. 

V I O L A C I O N COE I-VS L E V E S 

D i P L a \ L v n c . \ s 

W M H l M / I t V T 3 2 . - ü n diputa-
o ha foMrlttrtft ooe el Departa-

de f i H lili Heve a cabo una 

row. 

aviadores que h a n llegado rec i en­
temente a l a E s p a ñ a ro ja . (R. C . B . ) 

H I T L B R U L T I M A S U D I S C U R S O 

B E R L I N 22.—El F ü h r e r conti­
n ú a en s u res idencia privada, don­
de, s e g ú n se cree, e s t á dando los 
ú l t i m o s toaues a su impaciente­
mente esperada a l o c u c i ó n , que el 

d í a 30 de este mes p r o n u n c i a r á 
en e l R e i c h s t a « , 

Los bien enterados dicen que 
Adolfo Hlt ler c o n t e s t a r á a l discur. 
so oue p r o n u n c i ó hace dos dias en 
la C á m a r a de los Comunes ml s -
ter Bden, (R. C . B . ) 

P L A N T E R R O R I S T A E N 

L I S B O A 

L I S B O A . 22,—Anteanoche y ayer 
estallaron var ias bombas en esta 
capital , rcsoondlendo. s in duda, a 
un p lan fraguado en M o s c ú , s in 
que hubiera que lamentar deserra-
ctas personales. 

Los artefactos hicieron e x p l o s i ó n , 
entre otros lugares, en l a C a s a de 
E s p a ñ a en la E m i s o r a Nacional 
y en Radio Club. 

E l vecindario r e a c c i o n ó e n é r s l c a -

mento y e x t e r i o r i z ó s u i n d i g n a c i ó n 
contra e l cobarde atentado, en el 
que h a n iatervenido especialistas 
extranjeros, que seguramente se­
r á n detenidos por l a P o l i c í a , — 
(R. C . B . ) 

E L E N E M I G O D E L A C l V i U T 

Z A C I O N 

V A R S O V I A 22.—Los p e r i ó d i c o s 
l l a m a n l a a t e n c i ó n de las autori­
dades sobre l a propaganda que 
los comunistas e s t á n hac iendo en 
Polonia. 

D e n u n c i a n aue el K o m i n t e r n h a 
dado instrucciones a sus agentes 
en el Dais p a r a que sol iv ianten a 
los campesinos contra los propie­
tarios v contra el Poder, 

E L S A Q U E O D E L T E S O R O 

E S P A Ñ O L 

M A R S E L L A , 22.—Las 22 tonela­
das de oro e s p a ñ o l t r a í d a s por el 
vapor "Tramontana" y que d e b í a n 
ser depositadas e n e l -Banco de 
F r a n c i a , fueron transbordadas aJ 
vapor "Santo T o m é " , que las l le­
v a r á directamente a Odesa, 

leve a cabo una 
•sirtftn m í a a v e r l n a r tt e* 
<m «t cOosol de B n n f t * « n 

Y o r k h a c n t r e n d o crec l -
< M eqiHtdarte» a vario» aviadores 

•I m ha v t o É s d o t o * 
MHM a s r a a n e de 

S a t a ' » r**1wiU a'^SSoft*!11' ' ** 
» ' - a o r v n a t a m reSer» a vartoe 

P^ra m r i r la M ^ E I e s l a d o d e S o S a o l i d a d , 

t 

0 . Emiliano Blanco Vaamonile 

de La hrü i 
Un plazo de un mes para 
presentación de documentos 

E n el "Bo le t ín edeHAstico de la 
Dtocesia- se dispone ¡o siguiente: 

- P o r d e f u n c i ó n del M I . s e ñ o r 
D. Is idro Artas Alvares iq. a. g. h.) 
h a aue<lado vacante, en la Co ie -
C a U de S a n t a U a n á de L a C o -
t n ñ a . l a d j m l d a d de Abad cao 
e tere .c ío de la c u r a d » a lmas en 
La» oarroQulas a c i d a s de S a n t a 
Mar-a « Wenttiao de dkeba c iudad: 
dUnlrtad <n« n a de ser p r o v l R a 
oor la S o r . U Sede a tenoc del c a ­

en las Not-
J L Datar ia 

de no-

eslacioDorio 
C I U D A D D E L VATICAÍ.'O. 22 .—Ei 

estado de salud del Santo Padre 
continua estacionario. 

E s t a m a ñ a n a a b a n d o n ó e i lecho 
pora asist ir a l a S o n t a M i s a en l a 
capil la particular. R e c i b i ó i a comu-

D e s p u é s d e s p a c h ó con e l secre­
torio de E s t a d o / C a r d e c a : Psce l l i . 

Acto seguido se a c o s t ó — Í R . C . B ) 

Da saludo 
t m a o o s 

de nuesiros 
de \mmrú 

G r u p o de a f i l i a J^s a la 1 a lan «je B ^ o f i o l a de las J O. V S. que h a n as is t ido a l cu r s i l l o que, pa ra l a 
| M maudos m i l i t a r e s de d i c h a u r b a n i z a c i ó n , se h a v e n i d o ce l eb rando e n n u e s t r a 

c a p i t a l 

Por tierras del Sur 

íuolo a las Irinclieras je la zona ano roía de Eilremadora 
( C R O N I C A E S P E C I A L P - \ R A E L I D E A L G A L L E G O , P O R A N T O N I O R E Y E S H U E R T A S ) 

L a m a n c h a de pinos marca 
aaui, por e s í c frente, la linea de 
trincheras avanzadas. Plantó un 
procer este pinar, famoso en las 
rutas <rue traen los peregrinos de 
¡a Serena camino de Guadalupe. 
Tarde soleada y llena de paz. 
Nadie dijera guc. a unos metros, 
las dos Espanas antagónicas: la 
España española v la España so­
viética, se acechan y vigilan los 
movimientos. Y hasta esa estam­
pa pastoril del vaguerillo aue 
guarda en el collado unas vacas 
pone en la campiña una viñeta 
de Nacimiento. 

Cuesta trabajo creer que as í , 
tan sencillamente, se haga la 
guerra. Que en este escenario, de­
corado por montes azules y fres­
cas vegetaciones de castaños, fon­
do para un "Angelus" de Millet. la 
muerte aliente en sus gazaperas 
oteando su presa humana. 

¡Mal haya "ufen e n t ' e n e n á es-
í o s tierras del Sur e incubó en 
ellas esos gérmenes de rebeldía 
que la hacen ahora, de los pinos 
allá, tierra irredenta y ensan­
grentada! 

E L CAMBIO BRUSCO DE 

LA COMARCA 

Uno de mis acompañantes mur­
mura un nombre, señalando allá 
lejos, los confines de Castilolan-
co: 

—Margarita Nelken. 
Demonio con voz de ángel gue 

turbó y atormentó la sencillez de 
estos campesinos. "Sirena de la 
mar" la llamaban alaunos, com­
pendiando en este símbolo todo 
el poder de sugestión y captación 
que en las supersticiones rurales 
de estas tierras tiene la creencia 
mitológica de las sirenas. Porgue, 
hasta gue ella cruzó los embal­
ses del Guadiana, los campesi­
nos extremeños conservaban cier­
ta fisonomía de auténticos cam­
pesinos. Ultimamente, desde 1931, 
en que vino la Nelken a sovieti-
zar estas tierras, hasta los mo­
radores del terruño perdieron su 
aspecto típico y extremeño y co­
braron una fisonomía gue se di­
jera internacional. 

Esa zona gue va delimitando 
la viarqen izquierda del Guadia­
na, coto cerrado de la Nelken, y 
que empieza en Castüblanco y 
termina en Medellín, es vrecisa-
viente la zona roja de Extrema­
dura. Con sus pueblos labriegos 
V pastoriles. Esperando la voz de 
avanzar por nuestras tropas pa­
ra quedar redimidos e incorpora­
dos a la España grande. Se muer­
den nuestros soldados los labios 

cuando se les pregunta por sus 
posibilidades en orden a esta rey 
conguista gue todos juzgan in­
minente, y su ademan, cuando 
extienden el brazo al horizonte, 
como en signo de posesión, es ya 
una voluntad y una seguridad de 
vencer. 

—¡Cuando nos den la orden— 
afirman. 

UN PEDAZO DE ESPA­

ÑA. CERCADO 

Y es precisamento el presen­
timiento (¡ue estremece a toda 
esta tierra. Casi se adivina que 
el Guadiana va a entrar muy 
pronto en el ciclo de nombres 
aue va se han popularizado en 
los relatos guerreros. Todos di­
cen que muy pronto, y acaso de 
esta seguridad de vencer arran­
que la categoría de fecha activa 
que dan a la impaciencia con­
quistadora. 

Y añaden que bien lo merece 
este objetivo tentador de recon­
quistar fácilmente este pedazo 
del Sur. Militarmente se puede 
decir que está conquistado. La 
zona roja extremeña todavía In­
sumisa está virtualmente cerca­
da. Sólo tiene una liqadura, a 
través de Ciudad Real, con los 
rojos de Levante. Acordonada por 
el Guadiana, gue es el foso ais­
lante de esta comarca mártir. 
Poraue, desde Medellín hasta 
Puebla de Don Rodrigo, no tiene 
este río romano un solo puente, 
ya gue el de Villanueva lo corta­
ron los mismos rojos en su apre­
surado temor de verse atacados 
por el flanco de Miajadas. So­
mos, pues, los dueños absolutos 
de la margen derecha del Gua­
diana para empujar a sus aguas, 
cuando se quiera, a los rojos gue 
pululan por esta zona. 

Así van discurriendo las con­
versaciones de la tarde. Pecamos 
todos un poco de estrategas. Y 
es que, desde este mirador, sen­
timos una pena inmensa por este 
trozo de tierra querida que con-
temvlamos. Nos relatan de ella 
tantas atrocidades, tantos críme­

nes, tantos horrores, que sentU 
mos como un vago r c m o r d l m í e n -
í o que nos lacera ei a i m a por Id 
f a r d a n ¿ a . 

L a campiña, a estas horas, tie­
ne una s u q e s í f o n inc i ianfe y atra-
yente. ¡Esos pinos, donde están 
las trincheras marxistas! Y c s -
fdn, s in embarco , en ¡a tarde, 
coronados de sol. con una actitud 
dulce y resignada. Hasta nosotros 
llega el olor de su bálsamo cuan­
do el aire los mueve y pone en 
ellos paños de luz. Hasta suena 
un cantar en el.valle. Y un do-
londón gue va rezagado al paso 
de las vacas. 

CORAZON Y REGAZO 

Los falangistas y soldados se 
animan. Canturrean a media voa 
himnos nuevos v coplas ocasiona­
les .Soldaditos de España. C e n c e -
TÍOS y menuditos, con su abiga­
rrada vestimenta de invierno. 7 
falangistas oue cantan el sol de 
su camisa "nueva" V. sin e m b a r 
qo, alguno aguí, en las avanza­
das, no tiene camisa. Honda ter­
nura por estos hombres que ha­
cen centinela clavados, como hi­
tos, sobre la soledad de e s to» 
m o n í e s . 

—¡Bah! Eso se toma cuando se 
quiera... 

Esta confianza, esta seguridad 
se dijera gue es lo oue ha anl 
modo y ha humanizado un mO' 
mentó estas montañas. La pues­
ta del sol lia esclarecido en ellai 
las cumbres, anaranjando el pe­
laje aterido de sus jarales. Una 
luminaria se enciende en c a d a 
monte y. de altura en altura, 
ondean las llamas del sol como 
banderas de señales. "Sin nove­
dad en el frente." 

O confianza en el frente. Por­
aue.' cuando nos alejamos de esta 
línea, aun aueda. asomándose a 
las rutas del viaiero. esa fortale­
za ingente de Guadalupe, cora­
zón de Extremadura y regazo de 
España, velando las vidas de es­
tos soldaditos oue. al Uivocar a 
su Virgen, hallan también un re-
ga-o v un corazón. 

De Guadalupe, Enero 1937, 

PALABRAS DEL CAUDILLO 
"Esla es nuestra ejecutoria: el amor a la Patria, eT hon­

rado amor al pueblo, un sentimiento católico profundo y 
una fe ciega en los destinos de España." 

Habla el general Queipo de Llano 
A las deserciones de milicianos rojos belgas sigue ahora la de 
franceses, que cuentan horrores del "paraíso" s o v i é t i c o de Madrid 

En las brillantísimas operaciones de ayer en Granada, después 
de derrotar durísimamente al enemigo, 

se le tomaron cuatro pueblos 
S E V I L L A , 

22. _ D i ó 
principio a 
s u c h a r l a 
radiada de 
asta noche 
el genera l 
Queipo d e 
Llano d i ­
ciendo que 
l a f a n t a s í a 
de l a c a n a ­
lla m a r x i s t a 
no tiene 11-
nites. Hoy 
h a n dicho 
que el ge­
neral M i a j a h a visitado 
clones del Cerro de los Angeles. 
S i n embargo, a h o r a l a h a n toma­
do con el S u r . y t ienen l a frescura 
de mani fes tar oue " e s t á n consoli­
dando las posiciones recientemen­
te conquistadas e n el frente de 
C ó r d o b a , y los "facciosos" se ha­
l lan c a d a vez m á s quebrantados" 

E l parte oficial de hoy contiene 
cosas pereKrir.as. y de l a m i s m a 
Indole son a n a s noticias de pare­
c ida procedencia e n las que se afir­
m a que los rojos e s t á n atacando 
Marbel ia y que nuestras tropas es­
t á n e n peligro. Y lo cierto es que, 
en cuanto ven aparecer a nuestros 
soldados, e c h a n a correr a l a deses­
perada, huyendo hac ia l a s ierra . 
Ellos carecen de valor p a r a a tacar 
cuar.do tienen hombres enfrente 
E n cambio, a t a c a n desde el a ire 
y lo hacen sobre poblaciones c i v i ­
les, como a c a b a de suceder en C e u -

Pero en G r a t a sobrevino u n a I m ­
ponente r e a c c i ó n , n pueblo en 
moas, i n d i c e o s » y esaofiotes. con 
r . a . Í : :.-'•-.•••>. í o r -
roó u n a er and lesa m a n i f e s t a c i ó n 

-e .. • d'.-.-:..-,-.-.-y.'r.-.e al J a -

• Witerol Onetpo de L l a n o e n v í o 
con este motivo n n solado o este 
P n n c o e T otro a l c a p i t á n Botelbo 

•«** i T JO. i 
: D B e r -
I n ñ t c* 

^ -a í e B M M M M i rr.!-
-- •-- •-• - .< ^ ^ - a a i r . ;ur.-o 

U • : | <r=Ta 
c a s t a frat u e a í n a d o el repreaen-

'.• • —Í -i-e liz - r - : ^ ' a -
r a e i» doasscUa d » lo» franoeaea. 

M M er. b-^e-„ ci^svero l o c r a a e » e a -
' O U M p a r a n MÍ», donde reOerea 

los horrores del dominio s o v i é t i c o 
en l a capital e s p a ñ o l a . 

L a nota del d í a es l a s e s i ó n de 
la C á m a r a b r i t á n i c a , donde, a l d i s ­
cutirse el reciente discurso de 
Mr. E d é n , los diputados ingleses 
cue a c a b a n de vis itar E s p a ñ a die­
ron cuenta de sus observaciones, 
entre ellas l a de no haber visto 
n l n s ú n soldado a l e m á n en el f ren­
te de Madrid . E n este frente, el 
general F r a n c o s ó l o tiene soldados 
e s p a ñ o l e s , a lgunas tropas moras y 
l a L e g i ó n ex tranjera , formada en 
su mayor parte t a m b i é n por espa­
ñ o l e s , y. e l resto, por extranjeros , 
que y a flsruraban en e l la antes del 
movimiento. 

E n el Senado f r a n c é s se a p r o b ó 
ai'er l a ley prohibit iva del r e c l u ­
tamiento de combatientes p a r a E s ­
p a ñ a . ¿ S e r á u n a tapadera?, pre» 
q u n t ó el general Queipo de L l a n o 
L o setmro es que esa ley no se c u m ­
pl irá . 

S e g ú n el diario parisiense " L e 
F í g a r o " . F r a n c i a no se conforma 
con enviar a los comunistas espa­
ñ o l e s hombres y mater ia l de gue­
rra . A h o r a les e n v í a t a m b i é n trigo, 
del que recientemente h a n pasado 
La frontera 1.500 quintales. 

Se consuela uno viendo c ó m o el 
Une-lado m a n d s t a se desmorona. 
"DDña Manol i ta" se h a trasladado, 
a l fin. a Valenc ia , bascando, s in 
duda, a lguna faci l idad p a r a esca­
parse, y a l l i h a pronunciado u n 
discurso que no h a debido de a g r a ­
dar a la cl ientela. 

C U A T R O P U E B L O S T O M A -

M A D O S H O Y 

Hotv h a habido poco movimien­
to en el E j é r c i t o del Norte. Nada 
m á s ooe tirotees. 

B a cambio, e n e l S u r , hubo gran 
actividad. Nuestras tronos c o n -
culstaron cuatro iinrtini entre 
ellos. E s c ú z a r . Ventas de Huelma 
y A l h a m a de G r a n a d a . 

T. -y... -.• •_ .r-.-.- o p e r i -
eiones l leraron el mando de nues­
t ras o n l m n s e e l corone', M u ñ o z y 

•i > r . . - ; . > r Baturro, s e 
reallraroD los avances con gran 
raoxlez a fin de ¡k-gar antes de 
oue rwjdiesen aparecer las fuerzas 
enerr. iraj de socorro que se sabia 
f t tqtOT en camino . S i n embarro , 
la I n f a n t e r í a de M a r i n a de C a r t a -
rer .a acut í -o en socorro de los mor . 
T t r a s lo cue no i m p i d i ó a nues­
tras trooaa tnflirtr u n a e r a n de­
rrota al er.eroHto 

LA I n f a n t e r í a de M a r i n a d e j ó 

en nuestro poder 29 pi-Kloneros f 
86 muertos, entre estos ú l t i m o s lo» 
capitanes Antonio Moriche y A n ­
tonio P é r e z Conde, ei t e ñ l e n t o 
A r a v e d r a y otros dos ten ien­
tes cuyos c a d á v e r e s no pudie­

r o n ser i d e n t i ü c a d o s . E l í e f e oue 
m a n d a b a estas fuerzas de I n f a n ­
t e r í a de M a r i n a , dando u n a p r u e -
h a de su c o b a r d í a , h u y ó , dejando 
abandonados a los suyos. 

E n t r e el mater ia l recogido 
enemigo en el d í a de hoy. y s i n 
contar el oue a ú n no h a sido c l a ­
sificado, figuran tre inta fusiles, 
u n fusil ametral lador, tre inta c a ­
las de granadas de mano, m u n i - , 
clones v v í v e r e s . 

Hacen loílaniioeros para 
Peoorroya 

E l Gobierno civil de L a Coruila hace 
pública la siguiente noto: 

"Siendo necesarios, para los t ra­
ba ios mineros de IVña r roya (Cór ­
doba) obrero» j esUbadore» en lo 
cantidad de 100 de los primeros T 
de ZOO de los serondos, que conoz­
can perfectamente su oficio, se 
hace públ ico por éste anuncio a f i a 
de aue, si existieran en esta p ro-
vinel» obreros de ta» especialidades 
c i tada» y « s e estén dfcpae»t«» O 
trasladarse a Pefiarroja, pasca a 
iascriblnw con la mayor nrrenda 
eo la Secretaria de é s U Gobierna 
CÍTÍL--L» Cornña , 2 ! de enero de 
1937." 

Boy, Misa de Renovación 
Española 

A las doce, en la iglesia 
de San Jorge 

Hoy. o las doce, en l a iglesia p a ­
rroquial de S a n Jorge, se rezara 
u n a m i s a que R e n o v a c i ó n E s p a ñ o -
la de L a C o r u ñ a organizo con m o ­
tivo de la fiesta o n o m á s t i c a de doo 
Alfonso x m , n a r a pedir a i T&So-
Dodemso el m á s pronto triunfo del 
E j é r c i t o del generallaimo F r a n c o . 

A esto Misa , as i como o lo r a -
a s i d a qae o loa siete de l o 
se c e l e b r a r á en el dondcfllo 
quedan i n v i t a d a todos loa 
do» v ii.Tior/.í/.a.nte.i, 


